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SÍNTESE (SUMÁRIO EXECUTIVO)
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O ano de 2015 foi marcado pelas iniciativas da tutela decorrentes do estudo

desenvolvido em 2014 por consultores externos relativo a cenários de evolução e a

soluções de reestruturação da Arsenal do Alfeite, S.A., e que tiveram expressão em

novas políticas de potenciação do espaço, das infraestruturas e da localização da

empresa, vertidas em despacho ministerial, e na nomeação de um diferente Conselho

de Administração, empossado a 24 de abril de 2015.

Assim, e a par do objetivo de continuidade do cumprimento dos princípios de Bom

Governo plasmados no Decreto-Lei nY 133/2013, de 3 de outubro, procurou o Conselho

de Administração, no decurso do segundo semestre, criar as condições espaciais e

organizacionais tendentes à implementação de uma Plataforma Naval Global, de modo

a permitir desenvolver, nos anos subsequentes, a separação entre os domínios da

infraestrutura e das operações, diversificando atividades e alargando a utilização da

infraestrutura física a mais operadores através de mecanismos de subconcessão ou

outros, na promoção de um quadro efetivo de parcerias e colaborações de natureza

estratégica.

Destaca-se a opção do Conselho de Administração de resolver, ao longo do ano,

diversos problemas latentes de natureza ambiental e industrial que obrigaram à

contratação de novos serviços não planeados, não prejudicando, porém, a apresentação

em 2015 de um Resultado Líquido positivo e a continuação da preservação da

globalidade das suas competências.

A Arsenal do Alfeite, S.A., continuou a centrar a sua atividade, no ano de 2015, na

reparação e manutenção da esquadra do seu principal cliente - a Marinha Portuguesa -

bem como na consolidação da vertente da internacionalização, designadamente, na

área da reparação e manutenção de meios navais de Marinhas estrangeiras. As

capacidades excedentárias foram pontualmente alocadas à execução de trabalhos

destinados a outras entidades nacionais, mas também estrangeiras e na execução de

e
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serviços de projeto naval, com especial incidência na retoma da atividade c

construção naval.

2015

Focados na missão delineada, foi ainda definida, para 2015, a aposta do Conselho de

Administração no investimento nos seus recursos humanos, designadamente mediante

o recrutamento de trabalhadores de modo a compensar a constante redução do efetivo

que se tem verificado, mas também por via da melhoria das condições de trabalho e do

reforço da formação e qualificação dos trabalhadores, dando assim ênfase à

manutenção da elevada competência técnica do capital humano da empresa como seu

principal ativo.

cji
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MISSAO, OBJETIVOS E POLITICAS

1
2015

O Relatório do Governo Societário 2015 da Arsenal do Alíeite, S.A., é marcado por um

período de significativa alteração do quadro político e estratégico de referência para

efeitos da governação da empresa, com reflexos na composição do Conselho de

Administração, que entrou em funções a 24 de abril deste ano. Relevam nesta matéria o

estudo realizado em 2014 por uma consuLtora relativo à situação competitiva, cenários

de evolução e soluções de reestruturação da Arsenal do Alfeite, S.A., o despacho do

membro do Governo, então responsável, orientador da aplicação dos resultados do

referido estudo, as resoluções do Conselho de Ministros envolvendo a estrutura

acionista da empresa, a regularização de créditos próprios e, não menos importante, a

alteração do ciclo político já perto do fim do ano, com a substituição dos responsáveis

govemativos pela área. O investimento nas infraestruwras portuárias e oficinais,

indispensável para a requalificação do espaço em que se insere a empresa e para a sua

competitividade, identificado como incontomável desde 2009, foi reanalisado, fixando-

se prioridades e prevendo-se a alocação da regularização de créditos concedidos a

parte inicial dos investimentos necessários a realizar.

Tendo por base o diploma legal da sua constituição, nomeadamente o Decreto-Lei nY

33/2009, de 5 de fevereiro, a Arsenal do Alfeite, SÃ., sociedade anónima de capitais

exclusivamente públicos, tem por objeto a “Prestação dc serviços que se subsumem na

atividade de interesse económico geral de construção, manutenção e reparação de navios,

sistemas de armamento e de equipamentos militares e de segurança da Marinha, no âmbito da

defesa nacional, incluindo a prossecução de objectivos essenciais e vitais pai-a a segurança

nacional. Prestação de serviços compreendidos no seu objecto a outros ramos das Forças

Armadas e forças de segurança. Pode ainda desenvolver pai-a clientes nacionais e estrangeiros,

militares e civis, outras atividades relacionadas com o seu objecto, nomeadamente: produção,

manutenção e reparação de bens, execução de trabalhos e prestação de serviços de engenharia e

serviços de natureza industrial, prestação de sei-viços de gestão de infraestruturas ind,tst riais, de

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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serviços administrativos e complementares e auxiliares da atividade industrial. Pon

igualmente, desenvolver o comércio e indústria de bens e tecnologias militares” (conforme

objecto social registado na Conservatória do Registo Comercial de Almada).

2015

Tendo em consideração o previsto no Contrato de Concessão celebrado entre o Estado

português e a Arsenal do Alfeite, SA, em 1 de setembro de 2009, quanto ao objeto da

concessão e da possibilidade de subconcessão, e no contexto de reestruturação do Setor

Empresarial do Estado na área da Defesa, foi determinado pelo Despacho de 12 de

maio de 2015, de S.Exa a, então, Secretária de Estado Adjunta e da Defesa Nacional

(publicado como Despacho nY 5051-A/2015, no Diário da República, 2Y série, de 13 de

maio de 2015) que fossem criadas as condições para, a médio prazo, implementar uma

Plataforma Naval Global.

Esta Plataforma Naval Global, que dá expressão ao alargamento das atividades

prosseguidas, como estatutariamente previsto e concretizando o acordado no Contrato

de Concessão, integra, em termos gerais, os seguintes vetores:

< Separação entre os domínios da infraestrutura e das operações, diversificando

atividades e alargando a utilização da infraestrutura física a mais operadores

através de mecanismos de subconcessão ou outros, na promoção de um quadro

efetivo de parcerias e colaborações de natureza estratégica;

+ Consolidação de um pólo de construção, manutenção e reparação naval militar

e civil, que visa primariamente a satisfação das necessidades da Marinha

Portuguesa;

+ Criação de um centro de competências navais que explore sinergias entre as

entidades do Sistema Nacional de Investigação e Inovação e as empresas

públicas e privadas e a criação de uma plataforma de promoção do

empreendedorismo e formação de recursos humanos, desenvolvendo um

espaço privilegiado de incubação de novas atividades alinhadas com a

Economia do Mar e da Defesa.

R5ENAL-Po ALFEITE, S.A. 4
4

1

ai



RELATÓRIO DE GOVERNO SOCIETÁRIO 2015

Foram publicadas as Resoluções do Conse[ho de Ministros n.2 42/2014, de 27 de jiiiih

e nY 50/2015, de 9 de julho e foram dadas orientações políticas tendentes à devolução

de uma parte substancial do capital social da empresa, emprestado anteriormente ao

acionista.

r 1

[!k_

2015

Tendo por base este novo desiderato traçado para a Arsenal do Alfeite, S.A., a

estratégia da empresa foi ajustada e transposta para os conceitos de visão, missão e

valores da empresa, enquanto pilares norteadores da sua existência, e para os

referenciais de administração que são os objetivos estratégicos, os objetivos

operacionais e as linhas de ação para os alcançar.

Estes elementos refletem uma estratégia de mudança e de adaptação da Arsenal do

Alfeite, S.A., protagonizada pelo atual Conselho de Administração, tendente a

transformar a área de implantação da empresa num espaço físico estruturante,

recuperado e modernizado, em que possam coabitar as operações de construção e

reparação destinadas, nomeadamente, à Marinha Portuguesa, bem como a outros

clientes militares e de marinha mercante e outras iniciativas, atividades e operadores,

numa lógica de complementaridade no âmbito da Economia do Mar e da Defesa.

Para executar esta estratégia de requalificação do espaço e de diversificação das

atividades em paralelo com o serviço público a prestar à Marinha Portuguesa, importa

estabelecer um Plano de Ação credível, presentemente em desenvolvimento para o

triénio 2016-2016, que compreenda objetivos e linhas de ação adequados e recursos que

o tomem exequível.

Durante o segundo semestre do ano de 2015, a prossecução destas políticas e a

implementação da estratégia para as cumprir continuou a ser muito condicionada

pelos constrangimentos decorrentes do facto da empresa ser uma entidade pública

reclassificada (EPR), e pelos recursos financeiros existentes.

ARSENA17DO ALFEITE,S.A. fl \
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Visão

Implementar a Plataforma Naval Global, com enfoque na satisfação das necessidades

de construção, de manutenção e de reparação dos navios da Marinha Portuguesa e

desenvolver este tipo de atividade para outros clientes nacionais e estrangeiros,

militares e civis.

Missão

Ser a empresa mobilizadora no desenvolvimento de uma Plataforma Naval Global que

integre um estaleiro de referência, inovador e competitivo, focado na prestação de

serviços de qualidade no domínio da construção e da reparação naval e que promova

um centro de competências navais, o empreendedorismo e a formação de recursos

humanos na área da Economia do Mar e da Defesa.

Valores

Confiança — compromisso na satisfação das necessidades e no

clientes;

Mudança — adaptação à envolvente e espírito

contínua;

Responsabilidade — crescimento numa sociedade

ambiente;

Conxpetitividadc — postura dinâmica focada

Lideranca — valorização e motivação das pessoas e

Os objetivos estratégicos, tendo uma natureza duradoura de médio prazo, refletem

genericamente as vertentes identificadas nas políticas superiormente estabelecidas,

estão alinhados com a visão e justificam a definição da missão no quadro dos valores

assumidos.

1
2015

relacionamento com os

de inovação em favor da melhoria

mais justa e no respeito pelo meio

nos resultados e na eficiência;

fomento do espírito de equipa.

Objetivos Estratégicos

ARsEN*&-uo ALFEITE, S.A.
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<• Requalificar e reordenar o espaço de implantação da Arsenal do Alfeite, 5.?

numa l6gica de separação entre o domínio da infraestrutura pública e os

domínios das operações públicas e privadas;

Transformar o atual estaleiro numa unidade moderna e internacionalmente

competitiva de construção, manutenção e reparação naval militar e civil, que

vise primariamente a satisfação das necessidades da Marinha Portuguesa;

< Diversificar os operadores e as atividades exercidas no espaço de implantação

da Arsenal do Alfeite, S.A., privilegiando parcerias e colaborações de natureza

estratégica focadas nas competências navais, no empreendedorismo, na

inovação e na formação especializada, em alinhamento com a Economia do Mar

e da Defesa.

Objetivos Operacionais

2015

Os objetivos operacionais, associados ao mandato do Conselho de Administração,

sendo de relativo curto prazo, estão mais focados em patamares concretos a atingir,

quanfificáveis através de indicadores e de metas, e concorrem diretamente para a

consecução dos objectivos estratégicos.

•: Resolver as insuficiências da Arsenal do Alfeite, S.A., em termos do

licenciamento industrial e ambiental;

+ Desenvolver todas as tramitações necessárias à separação da infraestrutura

física relativamente à operação e adaptação da estrutura empresarial a esse

desiderato;

+ Modernizar as infraestruturas portuárias e oficinais necessárias ao exercício do

serviço público de construção, manutenção e reparação dos navios da Marinha

Portuguesa;

+ Sustentar as capacidades existentes na operação do estaleiro, com aumento das

competências, da qualidade e da eficiência, num quadro global de gastos

operacionais controlados;

oARsENAb-po ALFEITE, S.A.
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•• Ampliar o volume dos serviços externos vendidos pelo operador estalei]

através de melhor planeamento e organização do trabalho e da redução dos

tempos de desocupação e da afetação a obras internas;

> Promover a competitividade através de maior eficiência do trabalho, mediante

a aplicação de fatores motivacionais dos trabalhadores e práticas de divulgação

1
2015

dos resultados obtidos e de desempenho coletivo;

< FaciLitar o empreendedorismo, promover a formação, a investigação científica e

a inovação e o desenvolvimento de competências navais, nomeadamente, no

perímetro da Arsenal do Alfeite, S.A.;

< Captar o investimento privado no quadro da requalificaçâo e da reafetação do

espaço de implantação da Arsenal do Alfeite, S.A., atraindo instituições,

empresas e outras entidades associados à Economia do Mar e da Defesa para se

estabelecerem e exercerem a sua atividade, num quadro de cooperação e de

parceria estratégica.

No Plano de Ação 2016-2018, estes objetivos são estruturados com a criação

individualizada de indicadores de desempenho e de metas anuais a atingir e são

igualmente complementados por linhas de ação, a desenvolver ao longo do triénio,

visando a prossecução desses mesmos objetivos.

Realizações em 2015

Embora tendo presentes as políticas e a estratégia delineadas, os constrangimentos

existentes condicionaram fortemente a administração da Arsenal do Alfeite, S.A.,

julgando-se oportuno referir sucintamente a atividade desenvolvida em 2015 nesse

quadro.

A Arsenal do Alfeite, S.A., continuou a centrar a sua atividade, no ano de 2015, na

reparação e manutenção da esquadra do seu principal cliente a Marinha Portuguesa —

bem como na consolidação da vertente da internacionalização, designadamente, na

área da reparação e manutenção de meios navais de outras Marinhas estrangeiras. As

AR5ENAL DO ALFEITE, S.A. í’a Q
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capacidades excedentárias foram pontualmente alocadas à execução de trabalh

destinados a outras entidades nacionais, mas também estrangeiras e na execução de

serviços de projeto naval, com especial foco na retoma da atividade de construção

naval.

2015

. _k

Com vista a explorar permanentemente novas oportunidades de negócio, foram

desenvolvidos contactos com potenciais novos clientes, designadamente com Angola,

Argélia, Filipinas e Uruguai, entre outros.

Sublinha-se, no âmbito comercial, o especial enfoque colocado na garantia da satisfação

do cliente com os serviços prestados e produtos fornecidos, quer na qualidade, quer na

competitividade dos preços e prontidão da assistência técnica disponibilizada,

fomentando relações de confiança mútua, numa perspetiva de longo prazo com

clientes e fornecedores.

Focados na missão delineada, foi ainda definida, para 2015, a aposta do Conselho de

Administração no investimento nos seus recursos humanos, designadamente mediante

o desenvolvimento dos procedimentos legais adequados ao recrutamento de

trabalhadores de modo a compensar a constante redução do efetivo que se tem

verificado, mas também por via do reforço da formação e qualificação dos

trabalhadores, dando assim ênfase à manutenção da elevada competência técnica do

capital humano da empresa e apostando, igualmente, na melhoria das condições de

trabalho proporcionadas aos trabalhadores, num clima de promoção de diálogo, bem-

estar, paz social e dignidade do principal ativo estratégico da Arsenal do Alfeite, S.A.,

os seus trabalhadores.

Por outro lado, mas não menos importante, procedeu-se ao investimento possível em

pequenas obras e equipamentos, procurando não só aumentar a eficiência e a

capacidade da empresa, mas também assegurar o rigoroso cumprimento do normativo

ambiental e industrial vigente.

ARsENAL-nO ALLFEITE, S.A. 1 •
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A Arsenal do Alfeite, S.A., definiu como prioritária, a sua intervenção no rigoros..

cumprimento dos normativos vigentes sobre licenciamento ambiental e industrial,

tendo dedicado o esforço humano e financeiro adequado e disponível ao seu

cumprimento.

A melhoria contínua da estrutura, da organização, dos processos e dos meios para o

cumprimento da missão e dos objetivos e melhoria do desempenho ambiental e da

segurança e saúde dos trabalhadores continuam a ser assegurados por “ferramentas”

enquadradas nos processos do sistema de gestão, tais como, o Plano de Manutenção

Anual, o Plano Anual de Formação, o Programa de Auditorias Internas, a identificação

de não conformidades e ações corretivas e preventivas, entre outras.

Neste 3mbito, foram realizadas, no ano de 2015, 13 auditorias internas da qualidade,

registadas 36 fichas de ações corretivas e identificadas pelos auditores internos 37

oportunidades de melhoria que resultaram, já, em 25 ações de melhoria.

2015

1

.1
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ESTRUTURA DE CAPITAL
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2015
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ESTRUTURA DE CAPITAL

2015

O capital social da Arsenal do Alfeite, S.A., é de €32.400.000,00 (trinta e dois milhões e

quatrocentos mil euros), integralmente subscrito e realizado, sendo representado por

6.480.000 (seis milhões, quatrocentos e oitenta mil) ações, de valor nominal de € 5,00

(cinco euros), conforme determinado nos Estatutos da Arsenal do Alfeite, S.A.,

aprovados peLo Decreto-Lei nY 33/2009, de 5 de fevereiro.

No que respeita à sua titularidade, salienta-se que as ações da empresa são detidas, na

sua totalidade, pela empresa pública Empordef — Empresa Portuguesa de Defesa,

S.G.PS, S.A, atualmente em liquidação.

Não existem nos estatutos da sociedade limitações à titularidade e/ou

transmissibilidade das ações, regendo-se esta matéria pela legislação comercial, bem

como pelo definido no Artigo 110 do Decreto-Lei nY 133/2013, de 3 de outubro (Regime

Jurídico do Sector Público Empresarial), que, genericamente, exige estudo

demonstrativo do interesse e da viabilidade da operação pretendida, parecer da

Unidade Técnica de Acompanhamento e Monitorização do Setor Público Empresarial e

autorização dos membros do Governo responsáveis pelas áreas das Finanças e da

Defesa.

Ainda sobre esta matéria, refere-se que não existem acordos parassociais que possam

conduzir a eventuais restrições.

Por fim, e no que respeita à aplicação dos resultados positivos eventualmente apurados

em cada exercício, verifica-se que os Estatutos da Arsenal do Alfeite, S.A., preconizam

o seguinte (no seu artY 230), de modo sucessivo:

<• Cobertura dos prejuízos de exercícios anteriores;

> Constituição e, eventualmente, reintegração da reserva legal e de outras

reservas legais que a lei determinar;
7

A
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Dividendos a distribuir;

geral determinar;

< Outras finalidades que a assembleia geral delibere.

1
2015

Constituição, reforço ou reintegração de outras reservas, conforme a assembleia

1)ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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quaisquer parhcipaçôes noutras entidades.

participações sociais.
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PARTICIPAÇÕES SOCIAIS E OBRIGAÇÕES DETIDAS

2015

1

:1
Não existem por parte da empresa, nem por parte dos respehvos órgãos sociais

Por outro lado, não se registaram no ano de 2015 quaisquer aquisições ou alienações de

A1<sENATrno ALFEITE, S.A. fl
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ÓRGÃOS SOCIAIS E COMISSÕES

2015
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ÓRGAOS SOCIAIS E COMISSÕES

Nos termos do Artigo 8° dos Estatutos da Arsenal do Alfeite, S.A., publicados no

Decreto-Lei n.° 33/2009, de 5 de fevereiro, a sociedade é estruturada segundo a

modalidade prevista na alínea a) do nY 1 do Artigo 278° do Código das Sociedades

Comerciais, dispondo dos seguintes órgãos sociais:

Assembleia-Geral;

Conselho de Administração;

Fiscal Único.

As competências dos órgãos sociais encontram-se fixadas na lei bem como nos

respetivos Estatutos da sociedade, não tendo os mesmos sofrido alterações desde a sua

aprovação e publicação em fevereiro de 2009 (Decreto-Lei nY 33/2009, de 5 de

fevereiro).

Mesa da Assembleia Geral

Por via de Deliberação Social Unânime por Escrito da acionista datada de 24 de abril de

2015, foram eleitos para o triénio 2015-2017 os seguintes membros da Mesa da

Assembleia Geral:

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

De se evidenciar a ausência de remuneração dos membros deste órgão.

Não obstante a renúncia dos mesmos com efeitos a 31.12.2014, informa-se dos

membros eleitos no triénio 2012-2015:

ENALDO ALFEITE, 5 A

-----j_

1
2015

2015- 2017 Secretário

Nuno Robalo de
2015-2017 Presidente Almeida de Sousa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

____________________________

Moniz

Pedro Miguel
Femandes Baptista



No que respeita às competências deste órgão social, e atendendo ao disposto no Artigo

13° dos Estatutos da Arsenal do Alfeite, S.A., verifica-se que compete especialmente à

Assembleia Geral:

Eleger os órgãos sociais;

< Apreciar e deliberar sobre todos os documentos de prestação de contas e

demonstrações financeiras;

•• Deliberar sobre a aplicação dos resultados do exercício;

Deliberar sobre quaisquer alterações aos Estatutos, fusão, cisão, transformação e

dissolução da sociedade;

+ Deliberar sobre aumentos de capital;

+ Deliberar sobre a aquisição, alienação ou oneração de participações sociais, bem

como de obrigações ou outros títulos semelhantes;

+ Deliberar sobre a remuneração dos membros dos corpos sociais, podendo, para

o efeito, designar uma comissão de vencimentos;

< Autorizar o conselho de Administração a realizar investimentos em montante

superior a 10% do capital social efetivamente realizado;

+ Autorizar a emissão de obrigações pela sociedade;

•• Deliberar sobre qualquer assanto para o qual tenha sido convocada ou cuja

competência resulte da lei ou do contrato social.

Adicionalmente ao acima vertido, informa-se que não foram tomadas, no decorrer do

ano de 2015, quaisquer deliberações em sede de Assembleia Geral que carecessem, por

imposição estatutária, de maioria qualificada (como alterações aos Estatutos, fusão,

cisão, transformação e dissolução da sociedade).

/r . o
ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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2015

Joào Carlos Polido
2012—2015 Presidente 0,00 0,00 0,00 0,00 000

__________ _________

Carvalhinho

_____ ________—

—

Dina Filipa Fernandes
2012-2015 Secretário 0,00 0,00 0,00 0,00 000

Silva
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Administração e Supervisão

arbitrais;

> Exercer as demais competências que lhe cabem por lei.

1
2015
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No que respeita ao Conselho de Administração, e de acordo com o preconizado no

Artigo 14° dos Estatutos da Arsenal do Alfeite, S.A., é este órgão social composto por

três a cinco membros eleitos em Assembleia Geral por mandato de três anos, sendo um

Presidente e os restantes vogais. Em caso de demissão ou ausência definitiva de um

administrador, o Conselho de Administração pode promover a sua substituição por

cooptação, sujeita a ratificação da Assembleia Geral.

Nos termos do Artigo 16° dos Estatutos, ao Conselho de Administração compete:

> Gerir as atividades da sociedade, segundo critérios de eficiência, bom governo

societário, sustentabilidade, ética e respeito pelas leis;

•> Gerir os negócios sociais e praticar todos os atos relativos ao objeto social, que

não caibam na competência de outro órgão social;

‘ Aprovar todos os documentos de prestação de contas a submeter à Assembleia

Geral;

> Aprovar o plano de atividades, o orçamento e o plano de investimentos, anuais

e plurianuais, e as respetivas coberturas financeiras, bem como acompanhar a

sua execução;

< Propor à Assembleia Geral a aquisição, alienação ou oneração de participações

sociais, bem como obrigações e outros títulos semelhantes;

•• Representar a sociedade em juízo e fora dele, ativa e passivamente, propor e

acompanhar ações e confessar, desistir, transigir e aceitar compromissos

Por via da Deliberação Social Unânime por Escrito (DUE) de 24 de abril de 2015, foram

eleitos para o triénio 2015-2017 os seguintes membros do Conselho de Administração:

ARsEN-bo ALFEITE, SÃ.
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Mandato Designaçio OPRLO
Identificaç

Cargo Nome Forma - Pagadora
(Inicio/Fim) Data ao

Entidade

Andreia Daniela Pereira
2015-2017 Presidente Fernandes Ventura de Brito DUE 24.04.2015 NA. NA.

__________________________

Bogas

2015-2017 Vogal
Miguel Fernando Costa da Silva

DUE 24.01.2015 NA. NA.
Pereira

2015-2017 Vogal Rui Manuel Rapaz Lérias DUE 24,04.2015 Marinha D

Legenda: (1) Opções dc designação: ResoLução R/AGIDUE(Despacho; OPRLO — Opção pela Remuneração do Lugar de Origem; O/D:
Origem/Destino, NA,: NJão Aplicável

De se salientar que o Conselho de Administração é composto por 3 membros com

funções executivas, não existindo neste órgão social qualquer membro não executivo.

Por outro lado, não tem a Arsenal do Alíeite, S.A., um Conselho Geral nem um

Conselho de Supervisão.

Recorda-se que a composição do Conselho de Administração em funções entre o dia 1

de janeiro de 2015 e até 24 de abril de 2015, data em que entrou em funções a

administração mencionada no quadro anterior, era a seguinte:

Mandato Designação OPRLO
tdciititicaç

PagadoraCargo Nome Forma
Data ão(Inicio/Fim)

(1)
Fn [idade (OID)

2012-2014 Presidente JorgejoaguimCrujoCamões AG 23.03,2012 NA. NA.
2012-2014 Vogal José Miguel Antunes Femandes AG 23.03.2012 NA. NA.

Francisco de Figueiredo e Silva 23.03.2012
2012-2014 Vogal AG Marinha D

Cunha Salvado

Legenda: (1) Opções de designação: Resolução R/AG/DUE/Despacho; OPRLO — Opção pela Remuneração do Lugar de Origem; O/D:
Origem/Destino; NA.: Não Aplicável

Ainda a respeito dos membros eleitos para o Conselho de Administração, salienta-se

que não se registam quaisquer relações familiares, profissionais ou comerciais,

habituais e significativas dos mesmos com acionistas a quem seja imputável

participação qualificada superior a 2’Y0 dos direitos de voto.

ALFEITE, S.A.
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Elementos curriculares do Conselho de Administração

1
2015

Andreia Daniela Pereira Femandes Ventura de Brito Bogas

Habilitacões Académicas

<‘ Licenciatura em Direito pela FacuLdade de Direito da Universidade Católica

Portuguesa (Lisboa);

Pós-Graduação em Ciências Jurídico-Administrativas, na Faculdade de Direito

da Universidade de Lisboa;

Pós-Graduação em Aperfeiçoamento em Arrendamento Urbano, na Faculdade

de Direito da Universidade de Lisboa;

Frequência do 4P Programa de Alta Direção de Empresas da AESE Business

School (em curso).

Experiência Profissional

• Presidente do Conselho de Administração da Arsenal do Alfeite, SÃ. - de abril

de 2015 até ao presente;

* Vogal do Conselho de Administração do Porto de Lisboa, S.A. — de junho de

2009 até abril de 2015;

<‘ Vogal do Conselho Diretivo do Instituto Portuário e dos Transportes

Marítimos, I.P. — de janeiro de 2007 até junho de 2009;

* Adjunta da, então, Secretária de Estado dos Transportes do XVII Governo

Constitucional — de julho de 2006 até janeiro de 2007;

* Coordenadora do Gabinete de Administração Patrimonial, no Instituto de

Gestão Financeira e Patrimonial da Justiça (atualmente Instituto de Gestão

Financeira e Equipamentos da Justiça, I.P.) — de maio de 2002 até julho de 2006;

* Assessora Jurídica do Conselho Diretivo, no Instituto de Gestão Financeira e

Patrimonial da Justiça» (atualmente Instituto de Gestão Financeira e

Equipamentos da Justiça, I.P.) — de janeiro de 2001 até maio de 2002;

9-
XRSENM7DO ALFEITE, SÃ.
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•> Advogada da Sociedade de Advogados FERREIRA PINTO & ASSOCIADE

(após fusão com a SÉRVULO CORREIA & ASSOCIADOS, hoje SÉRVULO &

ASSOCIADOS), de Setembro de 1998 até Janeiro de 2001.

k

2015

Associacôes Profissionais

4

pedido)

Formação Profissional Complementar

• Participação em diversas conferências, seminários e colóquios.

< Inscrita como Advogada na Ordem dos Advogados, no ConseLho Distrital de

Lisboa com a cédula profissional nY 16312 (com inscrição suspensa a seu

Atividade Internacional

<• Membro da Direção da associação internacional MedCmise (Association of

Mediterranean Cruise Ports), desde setembro de 2014 até abril de 2015;

•. Representante da Associação dos Portos Portugueses (APP) na ESPO —

European Sea Ports Organisation (na Cruise and Ferry Port Network);

Representante da Administração do Porto de Lisboa, S.A. nas diferentes

associações internacionais de cruzeiros: MedCruise (a associação dos portos do

Mediterrâneo — com 91 membros, 82 dos quais portos); Cruise Europe (a

associação dos portos do Norte da Europa e da Europa Atlântica, com cerca de

100 membros) e Atlantic Alliance (associação que promove itinerários no

Atlântico e que conta com 18 membros);

Representante Nacional (Suplente) no Conselho de Administração da Agência

Europeia de Segurança Marítima;

+ Representante do Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações!

Instituto Portuário e dos Transportes Marítimos, LP. na Organização Marítima

Internacional (Legal Committee);

+ Representante da Administração do Porto de Lisboa, S.A. nas reuniões relativas

à atividade de cruzeiros, com armadores e operadores internacionais, bem

como com outros portos.

7AR5EN*L-DOALFEITE,S.A.
(%r

1



Informação Adicional:

•> Membro do Observatório da Cooperação na Economia do Mar, criado em

dezembro de 2014, sob a Presidência do Senhor Dr. António Saraiva (Presidente

da CIP), pela «vasta experiência na área portuária e, em particular, turismo

marítimo e náutico».

1
2015
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Atividade Conferencista

Docente em diversos cursos, tais como: 1 Curso de Pós-Graduação em Direito

Marítimo e Portuário do Centro de Direito Marítimo e dos Transportes, IV

Curso de Direito Marítimo (Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa);

+ Oradora em diversos eventos, tais como: Sessão de Continuidade Alumni AESE

2015 sobre o Turismo Marítimo e Náutico a convite da AESE Business School;

Conferência Pan-European Dialogue between cruise operators, ports and costa!

tourism stakeholders, a convite da Comissão Europeia; Sessão de Abertura da

Semana Global do Empreendedorismo, organizado pela Global

Entrepreneurship Week; Fórum «Vamos falar sobre Cruzeiros», no Cruise Day

Lisbon; .Congresso da AGEPOR (Associação dos Agentes de Navegação), sob o

tema «O Mar de Amanhã»; Fórum Ideias Desenvolvimento Local; V Edição das

Jornadas de Engenharia do Ambiente a convite do Instituto Superior Técnico;

+ Conferencista em diversos eventos, tais como: 7Y Encontro Transportes em

Revista — Competitividade e Futuro, sobre o tema «Intermodalidade» em 13 de

novembro de 2012, em Lisboa; Congresso organizado pelo Fórum Empresarial

da Economia do Mar «Âncora — O Mar com os pés assentes em Terra», sobre o

tema «Cruzeiros marítimos e Náutica de Recreio»; Conferência organizada pela

Associação Comercial de Lisboa «Cruzeiros marítimos Um sector em forte

crescimento’>, sobre o tema «A atividade de cruzeiros no mundo, em Portugal e

no Porto de Lisboa’> em 5 de julho de 2012, em Lisboa; Mini-MBA sobre Direito

Marítimo, organizado pela IIR Portugal.

ARSENA&bO ALFEITE, S.A. 1-



Habilitações Académicas

•:• Licenciatura em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade Moderna;

< Frequência e conclusão com aproveitamento do curso para inspetor tributário

(com admissão através do concurso público externo), com formação específica

em matéria de impostos e direito tributário;

+ Frequência do II Curso Pós-Graduado em Direito da Defesa Nacional a decorrer

presentemente na Faculdade de Direito de Lisboa.

Experiência Profissional

•> Vogal do Conselho de Administração da Arsenal do Alíeite, S.A. - de abril de

2015 até ao presente;

+ Vogal do Conselho de Administração da Empordef Engenharia Naval, S.A. — de

outubro de 2014 até setembro de 2015;

+ Auditor Interno da Autoridade Tributária e Aduaneira — de maio de 2007 até

setembro de 2014;

+ Secretário do Executivo da Junta de Freguesia de Alvaiade — de dezembro de

1998 até setembro de 2013;

+ Adjunto de Gabinete de Vereador da Câmara Municipal de Lisboa — de outubro

de 2006 até maio de 2007;

•> Auditor Interno na Direção-Geral dos Impostos — de maio de 2006 até setembro

de 2006;

+ Técnico da Administração Tributária Adjunto — de fevereiro de 2002 até maio

de 2006;

+ Técnico da Administração Tributária Adjunto Estagiário — de agosto de 1999 até

fevereiro de 2002;

Formação Profissional Complementar

+ Participação em diversas conferências, seminários e colóquios.

A1<SENAL DO ALFEITE, S.A.
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Miguel Fernando Costa da Silva Pereira
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Informação Adicional:

•• Dirigente Desportivo e Associativo desde 1997 do Grupo Dramático “Ramiro

José”, em Lisboa, sendo atualmente Presidente da Direção;

+ Presidente da Mesa da Assembleia-Geral da Associação das Industrias Navais

desde 2015.

Rui Manuel Rapaz Lérias

Habilitações Académicas

+ Licenciatura em Ciências Militares Navais - ramo Mecânica, pela Escola Naval;

+ Cursos Superior Naval de Guerra (1995), Complementar Naval de Guerra

(2001) e de Promoção a Oficial General (2006) pelo Instituto de Estudos

Superiores Militares (Lisboa);

+ Pós-Graduação em Sub,narjne Design pelo University Coilege London; Constructors

Training Course pelo Royal Naval Engineering College;

+ Msc (Master of Science) in Naval Arquitechire pelo University College London.

Outras habilitações técnicas ou profissionais

+ Participação em diversas Conferências, Semiriários e Cursos Profissionais,

nomeadamente: Warships 2002: Naval Subnzarines 7 (RINA, Londres, 2002);

Supportability Engineering and Logistics Analysis: in a systenis engineering context

(Mirce Akademy, Londres, 1999); Warships 99: Naval Submarines 6 (RINA,

Londres, 1999); Life Cycle Design Using Pe;fonnance Based Snpportability Planning

(SLEE-NAMSA, Luxemburgo, 1998); Introduction to Modern Lfe cycle Cost

Analysis (SLEE-NAMSA, Luxemburgo, 1997); Gestão de Conflitos e Técnicas de

Negociação (INA, Lisboa, 1997); Marine Strztcture Response to Underzoater

Explosions (TNO, Delft, 1996); Conceção e Gestão de Projetos (INA, Lisboa,

1994).

Experiência profissional

+ Vogal do Conselho de Administração da Arsenal do Alfeite, S.A. - de abril de

2015 até ao presente;

DO ALFEITE, S.A.
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2015



•> Superintendente das Tecnologias da formação da Marinha (2015);

> Diretor do Serviço de Formação da Marinha (2012-13);

+ Assessor do Vice-almirante Vice-Chefe do Estado-Maior da Armada (201 1-12);

+ Docente — Coordenador da Área de Ensino de Administração do Instituto de

Estudos Superiores Militares (2008-11);

+ Subdiretor da Direção de Navios da Marinha (2006-07);

+ Assessor do Conselho de Administração do estaleiro Arsenal do Alfeite (2004-

05);

+ Diretor Interino do Grupo de Projeto para a Aquisição de Submarinos para a

Marinha (2003-04);

+ Presidente da Comissão de Avaliação e Chefe da Equipa de Projeto dos Navios

Patrulhas Oceânicos para a Marinha (2001-03);

+ Membro do Grupo de Projeto para a Aquisição de Submarinos para a Marinha

(1994-2001);

2015

1

+ Chefe da Divisão de Construção Naval do Gabinete de Estudos da Direção-

Geral de Material Naval da Marinha (1990-93);

+ Eng Chefe do Departamento de Propulsão e Produção de Energia da Fragata

Alm. Magalhães Corrêa e da Corveta João Roby (1982-86);

+ Eng° Adjunto do Chefe de Serviço de Máquinas da Fragata Alm. Magalhâes

Corrêa (1979-81).

Estatuto Profissional e Associações Profissionais

+ Contra-almirante da Marinha Portuguesa, no ativo, engenheiro construtor

naval.

+ Membro da Ordem dos Engenheiros, Colégio de Engenharia Naval, cédula &

32932.

+ Membro da “American Society of Naval Engineers”.

Tendo em consideração a obrigatória apresentação, aquando do início de funções, de

uma declaração de cada um dos membros do órgão de administração declarando

eventuais participações patrimoniais que detenham na empresa, assim como quaisquer

/íD5N Q.
DO ALFEITE, S.A.
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relações que mantenham com os seus fornecedores, clientes, instituições financeirs c

quaisquer outros parceiros de negócio, suscetíveis de gerar conflitos de interesse, junto

se anexa ao presente documento cópia das declarações enviadas à Inspeção-Geral das

Finanças de todos os membros do Conselho de Administração que iniciaram funções

em 24 de abril de 2015.

2015

Estrutura de gestão da Arsenal do Alfeite, S.A.

No que respeita à avaliação do desempenho dos administradores executivos, realça-se

que é a mesma efetuada pela acionista em sede de Assembleia Geral anual, na qual se

evidencia o desempenho dos membros do Conselho de Administração.

Tendo em consideração o Despacho nY 5051-A/2015 de 12 de maio de 2015, de S.Exa a,

então, Secretária de Estado Adjunta e da Defesa Nacional (publicado no Diário da

República, 2a série, de 13 de maio de 2015), bem como o desiderato da criação de uma

Plataforma Naval Global a partir da atual realidade da Arsenal do Alfeite, S.A.,

deliberou o Conselho de Administração, em setembro de 2015 e nos termos do Artigo

l6 dos Estatutos da empresa, reformular e aprovar uma nova estrutura orgânica, a

qual entrou em vigor no dia 1 de outubro de 2015.

Assim, foram publicadas a Ordem de Serviço n.2 5/2015 e a Informação da Direção de

Recursos Humanos nY 31/2015, sendo ambas datadas de 28 de setembro, alteradas pela

Ordem de Serviço nY 6/2015 de 14 de outubro, as quais divulgaram entre os

trabalhadores a reformulação orgânica e a designação de dirigentes e chefias de

direção, divisão e serviços, que é atualmente a seguinte:

ALFEITE,SA:
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Designação de dirigentes e chefias de direção, divisão e serviços

Unidade Reporta
Designação Sigla Titular do cargo

Or ânlca a
1 Direção Direção Técnica e de Clientes DT CA António Mateus
II Divisão Divisão de Planeamento e Orçamentação DPO DT Luis Alves

III Serviço Serviço de Orçamentação e Faturação SEOF DPC Mário Peixe

III Serviço Serviço de Planeamento e Preparação de Trabalho SPPT DPO Ana Paulino

li Divisão Divisão de Gestão de Projetos e Suporte a Clientes DGP DT Rui Parreira

II Divisão Divisão de Estudos e Projetos de Engenharia DEP DT Paulo Pinheiro

1 Direção Direção Comercial e de Estratégia DC CA tónlo Mateus
II Divisão Divisão Comercial e de Marketing DCM DC -

Unidade de Gestão Dominial UGD DC -

Unidade de Formação e Competências Navais UFC DC João Cabrita

Unidade de Novos Negócios e Parcerias Estratégicas UNN DC -

Gabinete de Relações Externas, Comunicação e Protocolo GRE DC -

1 Direção Direção de Recursos DR CA 4ãro Pauiouro

li Divisão Divisão de Gestão de Recursos Humanos DGH DR João Cabrita

III Serviço Serviço de Apoio Geral SEAG DGH Paula Jeremias

li Divisão Divisão de Gestão de Recursos Financeiros DGF DR Carla Cardoso

li Divisão Divisão de Contratação e Compras DCC DR Rui Silva

HI Serviço Serviço de Contratação e Compras SECC DCC Helena Fustiga

1H Serviço Serviço de Gestão de Stocks e Armazéns SESA DCC António Sanches

li Divisão Divisão de Tecnologias da Informação Dli DR Vitor Nogueira

li Divisão Gabinete de Qualidade, Certificação, Ambiente e Segurança GQS DR Paulo Martins

III Serviço Gabinete Jurídico GAJ DR Sara Muacho

III Serviço Centro de Documentação e informação CDI DR -

,o Direção de Pri

II Divisão Divisão de Movimentação, Carenagens e Manutenção DMC DP Carlos Matos

III Serviço Serviço de Gestão de Redes e Manutenção SVRM DMC Manuel Silva

VI Serviço Serviço de Manobras Marítimas e Carenagens SVMC DMC Pedro Soares

III Serviço Serviço de Movimentação, Transportes e Manobras Terrestres SVMT DMC João Aleluia

Ii Divisão Divisão de Sistemas de Combate e Comunicações DCC DP António Navalhas

VI Serviço Serviço de Acústica Submarina SVAS DCC Francisco Merca

VI Serviço Serviço de Telecomunicações, Giroelétricos e Radares SVCC DCC Domingos Sabino

III Serviço Serviço de Sistemas de Armamento SVSA DCC Hugo Luz

III Serviço Serviço de Torpedos, Mísseis e Minas SVTM DCC Carlos Leitão

II Divisão Divisão de Estruturas e Aprestamento DEA DP Jorge Soares

III Serviço Serviço de Carpintaria SVCA DEA Mário Figueiredo

III Serviço Serviço de Caldeiraria Naval SVCN DEA Alberto Enes

III Serviço Serviço de Serralharia Civil SVSC DEA António Barradas

III Serviço Serviço de Soldadura SVSO DEA João Freire

1H Serviço Serviço de Tratamento de Superfícies SVTS DEA Frederico Marques

H Divisão Divisão de Eletrotecnia e Eletrónica Geral DEE DP Habil Peerally

1H Serviço Serviço de Eletrônica e Automação SVEA DEE Vasco Adão
. Serviço de Máquinas Elétricas e de Reparações e Montagens

III Serviço SVEL DEE Americo Siva
Eletncas

A Divisão Divisão de Mecânica DME DP José Oliveira

1H Serviço Serviço de Caldeiraria de Tubos SVCT DME Rui Rodrigues

III Serviço Serviço de Mecânica SVME DME Luis Peerally

ijl Serviço Serviço de Máquinas Ferramentas SVMF DME Manuel Campos

Hii frWk Serviço de Laboratórios e de Controlo da Qualidade SVLQ DP Maria Afonso

ARSENATrDO kLFEITE, S.A.
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De acordo com os Estatutos da empresa, o Conselho de Administração reúne, pelo

menos, uma vez por mês e reúne extraordinariamente sempre que convocado pelo

respetivo Presidente por sua iniciativa ou a pedido formulado por escrito de, pelo

menos, dois Administradores.

As deliberações do Conseffio de Administração são tomadas por maioria simples dos

Administradores presentes ou representados, tendo o Presidente voto de qualidade em

caso de empate.

Em 2015, o Conselho de Administração presentemente em funções reuniu e deliberou

16 vezes, tendo estado presentes todos os membros do Conselho nas referidas reuniões

(nos termos explicitados), constando todas as suas deliberações das respetivas atas.

No que respeita ao Conselho de Administração em funções até ao dia 24 de abril de

2015, informa-se que o mesmo reuniu e deliberou 3 vezes no período que medeia entre

1 de janeiro de 2015 e a data de cessação do mandato.

No que se refere à acumulação de funções por parte dos membros do Conselho de

Administração, verificou-se a existência da seguinte situação:

•> Miguel Fernando Costa da Silva Pereira: Cargo de Vogal do Conselho de

Administração da Empordef — Engenharia Naval, 5.A., nos termos do nY 4 do

Artigo 20 do Estatuto do Gestor Público, até 24 de setembro de 2015, data em

que procedeu à renúncia ao cargo.

Em virtude da estrutura societária adotada ao abrigo da alínea a) do nY 1 do Artigo fl
278° do Código das Sociedades Comerciais (Artigo 8° dos Estatutos da Arsenal do

Fiscalização

ARSENAL DO kLFEITE, S.A.
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Alfeite, S.A.), preconiza o Artigo 19° dos Estatutos da empresa que a fiscalização d_

atividade societária compete a um Fiscal Único, o qual deve ser um Revisor Oficial de

Contas ou uma Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, eleitos pela Assembleia

Geral por um mandato de três anos. Os revisores oficiais de contas designados para o

Exercício da revisão legal das contas são, segundo estipula o nY 1 do artY 54» do

Estatuto da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, aprovado pelo Decreto-Lei nY

487/99, de 16 de novembro, alterado pelo Decreto-Lei nY 224/2008, de 20 de novembro,

inamovíveis antes de terminado o mandato ou na falta de indicação deste ou de

disposição contratual por períodos de quatro anos, salvo com o seu expresso acordo,

manifestado por escrito, ou verificada justa causa arguível nos termos previstos no

Código das Sociedades Comerciais e na legislação respetiva para as demais empresas

ou outras entidades. Nas entidades de interesse público (entre as quais empresas

públicas que, durante dois anos consecutivos, apresentem um volume de negócios

superior a 50.000.000€, ou um ativo líquido total superior a 300.000.000€, nos termos do

artY 3» da Lei n° 148/2015, de 9 de setembro) o período máximo de exercício de funções

de auditoria pelo sócio responsável pela orientação ou execução direta da revisão legal

das contas é de sete anos, a contar da sua designação, podendo vir a ser novamente

designado depois de decorrido um período mínimo de dois anos segundo estipula o

nY 2 do artY 54» do Estatuto da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

1
2015

Em termos estatutários, as competências, poderes e deveres do fiscal único são os que

se encontram estabelecidos na lei e nos Estatutos, isto é, as competências previstas nos

Artigos 420° e seguintes do Código das Sociedades Comerciais (Artigo 19° e 20° dos

Estatutos).

Assim, foi eleito, em sede da Deliberação Social Unânime por Escrito de 24 de abril de

2015, o seguinte Fiscal Único para o mandato 2015-2017, sublinhando-se a manutenção

da entidade já em funções no triénio 2012-2015 (nomeação efetuada por via da

Assembleia Geral de 23 de março de 2012):

\
a
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Associados, SROC

Representada por:

César Abel Rodrigues
R.O.C n!

Gonçalves
710

Ana Maria Ávila de Oliveira
R.O.C nY

Lopes Bertâo
902

José Manuel Henriques
R.O.C n.

Suplenle
Bernardo

903

REMUNERAÇÃO ANUAL 2015 E

Honorários
. Reduções Reversão proposlos e

Nome Bmlo . . Valor Final
Remuneratonas Remuneratona contratados e

adicionais

PWC - SROC 18.000,00 1.800,00 - 15.210,00 a) 15.210,00

(

RSENMrDO 4LLFEITE, S.A.

RELATÓRIO DE GOVERNO SOCIETÁRIO 2015
2015

PriceWalerhouseCoopers &

2015-2017
Fiscal
Uni co

183 20161485 QUE 24.04.2015 8 2

1

J

a) — valores de honorários —14.600,00
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Estatutos e Comunicações

Os Estatutos da Arsenal do Alfeite, S.A. foram objeto da respetiva aprovação por via

do Decreto-Lei nY 33/2009, de 5 de fevereiro, o qual procede à constituição da

Sociedade Anónima de capitais exclusivamente públicos.

No âmbito do diploma mencionado no parágrafo anterior, nomeadamente no nY 3 do

seu Artigo 30, podem os estatutos da sociedade ser alterados nos termos da lei

comercial, sendo esta competência da Assembleia Geral (Artigo 13°, n.° 2, alínea d) dos

Estatutos).

A este respeito, salienta-se que não se registaram quaisquer alterações aos Estatutos da

Arsenal do Alfeite, S.A., pelo que os mesmos se mantêm nos mesmos moldes desde o

ano da sua aprovação, isto é, desde 2009.

Tendo em consideração o disposto no Decreto-Lei nY 133/2013, de 3 de outubro, em

matéria de Bom Governo, vigora na Arsenal do Alfeite, S.A. uma política de prevenção

e gestão de conflitos de interesse que visa garantir que todos os trabalhadores da

Arsenal do Alfeite, S.A., independentemente do tipo de vínculo (sendo entendidos

como tal, todos os membros do Conselho de Administração, diretores e demais

dirigentes e restantes trabalhadores), atuam no desempenho das suas atividades, ao

nível dos procedimentos e da sua organização interna, no sentido de evitar a

ocorrência de conflitos de interesse.

Em particular, os membros do Conselho de Administração têm pleno conhecimento do

que se encontra previsto sobre os princípios de Bom Governo das empresas, bem

como, dos deveres de abstenção de participar na discussão e deliberação de assuntos

nos quais possam eventualmente ter interesse, direto ou indireto, por conta própria ou

por terceiro, que potencial ou efetivamente entrem em conflito com os interesses da

ARSEN*TDO ALFEITE, S.A. 1 •
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empresa, respeitando assim as normas aplicáveis no exercício das suas funçõc

Destaca-se, neste aspeto, a não aprovação por parte de cada membro do Conselho de

Administração de despesas por si realizadas.

De salientar que a Arsenal do Alfeite, S.A., definiu, através da aprovação do seu

Código de Conduta, de 14 de dezembro de 2009, pubLicado no sítio internei e intranet,

uma série de diretrizes de orientação cujo propósito é garantir o comportamento ético e

responsável da organização e dos seus trabalhadores, nas suas relações internas e

externas, designadamente no domínio da prevenção de potenciais conflitos de

interesse.

Adicionalmente ao acima vertido, os membros do Conselho de Administração

observam rigorosamente o regime de impedimentos definido no Estatuto do Gestor

Público, bem como as regras relativas ao exercício cumulativo de funções.

A política de prevenção e gestão de conflitos de interesse, para além das normas legais

aplicáveis e do Código de Conduta, decorre ainda do compromisso ético assumido no

âmbito do Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas da Arsenal

do Alfeite, S.A., aprovado pelo Conselho de Administração, o qual se encontra

igualmente publicado no sítio de intemet da empresa.

Por forma a evitar ou reduzir ao mínimo o risco de ocorrência de situações

potencialmente geradoras de conflitos de interesse, a Arsenal do Alfeile, 5K, além de

manter atualizados procedimentos e regras de atuação, implementou um processo para

a comunicação de irregularidades, que visa assegurar um conjunto adequado de

procedimentos que possam responder de modo eficiente e justo às alegadas

irregularidades que sejam relatadas, existindo já, no âmbito do Sistema de Gestão da

Qualidade, um procedimento documentado para o registo e tratamento de reclamações

de qualquer natureza por parte de clientes e fornecedores.

DO ALFEITE, S.A.

2015
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Tendo em conta as recomendações sobre esta matéria, a Arsenal do Alfeite, S.A.,

promove o tratamento de qualquer comunicação de irregularidade que se pense ou

saiba ter sido efetuada por qualquer dos membros dos seus órgãos sociais ou

trabalhadores e leva a cabo as medidas que considera apropriadas, constatando-se os

fundamentos da irregularidade relatada, não sendo tolerada qualquer represália contra

quem realize as participações.

r 1
2015

Controlo Interno e Gestão de Riscos

A Arsenal do Alfeite, S.A., dedica grande atenção aos riscos inerentes à sua atividade e

respetivo controlo, enquanto pilar do Governo das Sociedades, pelo que foi

devidamente incorporado no seu processo de gestão.

Efetivamente, e embora não disponha de um Sistema de Controlo Interno (SCI)

consolidado, dispõe a empresa de um Sistema Integrado de Gestão, certificado pela

APCER de acordo com as normas MP EM ISO 9001:2008. Tal sistema de controlo é

transversal a todas as áreas de atividade da empresa, englobando a estrutura orgânica

da empresa, procedimentos e integração dos mesmos, bem como os procedimentos de

controlo, tais como auditorias internas.

Ciente do papel fundamental que a gestão e controlo de risco tem para a

sustentabilidade da empresa, foram todas as matérias atinentes à autoridade,

delegação de competências, segregação de funções, numeração de documentos

devidamente contemplados no Sistema Integrado de Gestão, com vista a ser

assegurado o desempenho eficiente e rentável do estaleiro, procurando ainda

disponibilizar informação financeira e de gestão completa, pertinente e fiável e garantir

o respeito pelas disposições legais e regulamentares aplicáveis.

Em 2015, e à semelhança dos anos anteriores, foi dada continuidade ao processo de

controlo de riscos, tendo em consideração a dimensão e complexidade da empresa,

focado em objetivos de identificação dos fatores de risco ao nível da atividade, bem

ARsErtb& DO ALFEITE, S.A.
A
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como no estudo e implementação das medidas necessárias à redução e/ou elimiiàçãc

dos seus impactos.

2015

Destaca-se, ainda, a implementação integral das medidas previstas no Plano de

Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas da Arsenal do Alfeite, S.A.,

cujos relatórios de execução têm periodicidade anual, e estando em fase de elaboração

a revisão desse Plano com vista ao reforço das medidas implementadas e a divulgação,

nos termos legais, da documentação no sítio intemet da empresa e da Unidade Técnica

de Acompanhamento e Monitorização do Setor Público Empresarial.

O Manual do Sistema Integrado de Gestão, bem como, o Plano de Prevenção de Riscos

de Corrupção e Infrações Conexas preveem o controlo da atividade da empresa, com

vista ao controlo e mitigação de riscos.

Efetivamente, foram estabelecidos processos de monitorização, medição, análise e

melhoria para demonstrar a conformidade dos produtos e serviços, assegurar a

adequação e eficácia do sistema da qualidade e apoiar a respetiva melhoria contínua.

Os Processos de Monitorização e de Medição, aplicam-se em todas as áreas de

atividade abrangidas pelo Sistema Integrado de Gestão da forma seguidamente

descrita:

A empresa estabeleceu uma metodologia, documentada num procedimento, para

avaliação da satisfação dos clientes, com utilização de questionários.

De se evidenciar neste ponto as conclusões resultante da Ata da reunião de revisão do

Sistema de Gestão de 21 de dezembro de 2015, onde se refere a realização de 32

Inquéritos à Qualidade e Satisfação do Cliente, referentes a diversos tipos de projetos,

ARSENATrDO ALFEITE, t ‘(4

Satisfacão do Cliente
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destacando-se o alcance de níveis de satisfação muito positivos, embora haja mger1.

para melhoria.

L

2015

1

Auditoria Interna

os aspetos do seu funcionamento e eficácia.

verifiquem:

Problemas frequentes em produtos, serviços ou processos;

> Modificação nas técnicas, tecnologias, produtos ou equipamentos;

Alterações na organização.

O cumprimento dos objetivos do Sistema de Gestão da Qualidade e da conformidade

deste com os requisitos da Norma NP EN ISO 9001:2008 é avaliado de forma

programada e documentada, através de auditorias que garantem a verificação de todos

Compete ao Gestor da Qualidade, Ambiente e Segurança, elaborar, fazer aprovar e

implementar o Programa Anual de Auditorias Internas da Qualidade (PAIQ).

A frequência das Auditorias Internas da Qualidade (AIQ) é estabelecida de modo a que

todos os processos sejam auditados pelo menos uma vez por ano, ou sempre que se

As AIQ são planeadas e realizadas conforme procedimento específico e são efetuadas

por coLaboradores com formação adequada e independente da área a auditar. Os

resultados das AIQ são registados e os reLatórios correspondentes são distribuídos

conforme descrito no procedimento aplicável.

Compete ao responsável da área auditada analisar as não conformidades constatadas

durante as auditorias, investigar as suas causas e propor as devidas ações corretivas.

O Gestor da Qualidade elabora uma análise global, documentada, dos resultados

obtidos com as AIQ e do encaminhamento dado às oportunidades de melhoria. Este

—-_-_-
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documento serve de base de reflexão sobre eventuais tendências relativas às açõc

corretivas e é presente à revisão do sistema.

r
2015

Monitorizacão e Medicão de Processos

Monitorização e Medição do Produto

A monitorização e medição dos processos é efetuada de acordo com o estipulado nos

respetivos procedimentos, de execução ou de controlo, para avaliar da aptidão para

atingir os resultados planeados. Quando estes resultados não são atingidos, são

empreendidas ações corretivas apropriadas que assegurem a conformidade dos

produtos.

As características dos produtos e serviços são monitorizadas e medidas para avaliar da

sua conformidade com os requisitos aplicáveis.

Em complemento do estipulado nos procedimentos aplicáveis a cada processo, durante

o planeamento de execução são definidas as ações de verificação, validação,

monitorização, inspeção e ensaio específicas de cada produto e serviço, quando devem

ser realizadas, os critérios de aceitação respetivos e os registos que evidenciam a

realização dessas ações.

São mantidas evidências de conformidade com os critérios de aceitação e de eventuais

derrogações autorizadas.

Pese embora o sistema de procedimentos estabelecido na Arsenal do Alfeite, S.A.,

poderão acontecer desvios em relação aos padrões estabelecidos e não-conformidades,

com ou sem ocorrência de produto não conforme.

O Sistema de Gestão da empresa estabeleceu procedimentos específicos em que estão

definidas a autoridade e as responsabilidades pela identificaçâo de não-conformidades c
o

ARSENAL DO ALFEITE, S.A. A Avj,
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e pelo tratamento adequado do produto não-conforme, quando exista, por forma

prevenir a sua utilização ou entrega involuntária.

2015

medição.

Melhoria Contínua

São mantidos registos das não-conformidades e das ações subsequentemente

empreendidas, bem como do tratamento do produto não conforme.

A empresa determina, colige e analisa os dados apropriados para demonstrar a

adequação e eficácia do seu Sistema de Gestão e para identificar e avaliar as

oportunidades de melhoria do sistema.

Isso inclui a análise de dados gerados como resultado das ações de monitorização e

A Arsenal do Alfeite, S.A. procura continuamente melhorar a qualidade dos seus

produtos e serviços e a eficácia do Sistema de Gestão através do uso da Política, dos

objetivos, dos resultados de auditorias, da análise de dados, das ações corretivas e

preventivas e das Revisões pela Administração.

A empresa estabeleceu um procedimento documentado para executar ações corretivas

destinadas a eliminar as causas de não-conformidades, de forma a prevenir a sua

repetição.

‘> Análise crítica das não-conformidades (incluindo reclamações de clientes) e

determinação das respetivas causas;

ARSENAL DO ALFEITE, SÃ.
1 \.

Ações Corretivas

O referido procedimento define a responsabilidade e a autoridade pelas ações de:
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<‘ Definição das ações correhvas a empreender para assegurar a não repetição d.

não-conformidades;

•> Implementação das ações corretivas definidas;

< Avaliação da eficácia e registo dos resultados das ações corretivas;

< Análise crítica das ações corretivas executadas.

Ações Preventivas

Regulamentos e Códigos

MsEN*r.7bo ALFEITE, S.A.

1
2015

4:

A Arsenal estabeleceu um procedimento documentado para determinar e eliminar as

causas de não-conformidades potenciais, por forma a prevenir a sua ocorrência.

O referido procedimento define a responsabilidade e autoridade pelas ações de:

• Identificação de não-conformidades potenciais e das suas causas;

Definição das ações tendentes a prevenir a possibilidade da ocorrência dessas

não conformidades potenciais;

<• Implementação e registo das ações preventivas definidas;

Análise crítica das ações preventivas implementadas.

A Arsenal do Alfeite, S.A., Sociedade Anónima de capitais exclusivamente públicos,

classificada enquanto Entidade Pública Reclassificada (EPR), tem como

enquadramento legal o disposto no Regime Jurídico do Setor Empresarial do Estado,

tal como definido no Decreto-Lei nY 133/2013, de 3 de outubro e, subsidiariamente,

pelo Código das Sociedades Comerciais.

No exercício de 2015, e a par do devido cumprimento dos regulamentos externos e

demais legislação diretamente aplicáveis, vigoram ainda na Arsenal do Alfeite, S.A. os

regulamentos internos, aprovados pelo Conselho de Administração, os quais

estabelecem os princípios, regras e condutas a adotar no desenvolvimento da
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atividade, de forma a permitir uma uniformização e melhor racionalização

procedimentos, no estrito cumprimento da legislação em vigor.

r
2015

Em 2015, foram publicadas seis Ordens de Serviço (OS), versando sobre as seguintes

temáticas:

•> OS 1/2015, de 12 de janeiro: Estrutura Orgânica da Arsenal do Alfeite, S.A. —

Missão, atribuições e responsabilidades das unidades orgânicas (altera OS

3/2013, de 27 de agosto);

<• OS 2/2015, de 18 de junho: Nomeação de representante da gestão para a

qualidade (revoga OS 1/2012, de 16 de maio);

<. OS 3/2015, de 20 de julho: Regulamento do exercício de cargos em Comissão de

Serviço (revoga OS 2/2012, de 22 de maio);

OS 4/2015, de 14 de setembro: Crédito de Horas (revoga a OS 2/2009, de 16 de

setembro);

•: OS 5/2015, de 28 de setembro: Estrutura Orgânica da Arsenal do Alfeite, S.A. —

Missão, atribuições e responsabilidades das unidades orgânicas (revoga OS

3/2013, de 27 de agosto, alterada pela OS 1/2015 de 12 de janeiro);

+ OS 6/2015, de 14 de outubro: Estrutura Orgânica da Arsenal do Alfeite, S.A. —

alteração (altera OS 5/2015, de 28 de setembro).

Foram ainda publicados diversos avisos caracterizando-se os mesmos pela adaptação

regulamentar às medidas de contenção da despesa impostas pelos instrumentos

Para além destes avisos e ordens de serviço, manteve-se em vigor no ano de 2015 o

normativo e os regulamentos internos já existentes aprovados pelo Conselho de

Administração nos anos anteriores (não obstante a revisão de alguns destes

regulamentos no decorrer do ano de 2015), dos quais se destacam os seguintes:

(-22
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Informação sobre os direitos dos trabalhadores em matéria de igualdade e não

discriminação

O normativo e os

encontram-se disponíveis para consulta de todos os trabalhadores na intranet da

empresa.

RELATÓRIO DE GOVERNO SOCIETÁRIO 2015
2015

NORMAS INTERNAS

1

Regulamento de Carreiras e Avaliação do Desempenho

Regulamento de Férias. Encerramento para Férias

Regulamento da parentalidade

Regulamento de uso de veículos da Arsenal do Alfeite, S.A

Regulamento do exercício de cargos em comissão de serviço

Sistema Integrado de Gestão da Arsenal do Alfeite, S.A.

Política Integrada da Qualidade, Ambiente e Segurança e Saúde no Trabalho

Regulamento de Higiene, Segurança e Saúde no Trabalho

Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas

Regulamento de Prevenção e Controlo do Consumo de Bebidas Alcoólicas

Regulamento de Faltas, Créditos de Horas e Licenças

Regulamento de Fardamento

Regulamento de Duração e Organização do Trabalho

Código de Conduta

Regulamento Retributivo

regulamentos internos constantes da tabela acima indicada

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.



Destaca-se, nesta matéria, a existência de um Código de Conduta, atualmente em vigor

na Arsenal do Alfeite, S.A., que se mantém inalterado desde o ano de 2009, o qual

contempla exigentes comportamentos éticos e deontológicos impostos a todos os

colaboradores e funcionários da empresa. Este Código estabelece normas gerais de

conduta pautadas pelos princípios da Legalidade, boa-fé, verdade, integridade,

transparência e lealdade.

De se salientar que para além de constar do sítio de intemet, bem como da intranet, e

portanto acessível a todos os traba[hadores, esse Código foi objeto de divulgação

interna mediante envio, via correio eletrónico, de um aviso alertando para a sua

aprovação.

Deveres Especiais de Informação

Com o intuito de dar cumprimento aos especiais deveres de prestação de informação,

designadamente enquanto empresa pública e entidade pública reclassificada no

perímetro das administrações públicas na ótica da contabilidade nacional, a Arsenal do

ALfeite, S.A., presta as seguintes informações:

Sistema de Informacão das Participações do Estado (SIPART)

Envio anual à Inspeção-Geral de Finanças, até 31 de março, nos termos do disposto no

nY 1 do artigo 3» do Decreto-Lei n2 491/99, de 17 de novembro, da informação relativa

às parhcipações detidas em entidades societárias e não societárias, com referência a 31

de dezembro do ano anterior (sitio http://ww2.igf.min-financas.pt/sipart).

Sistema de Informação da Organização do Estado (SIOE)

Nos termos da Lei & 57/2011, de 28 de novembro, alterada pela Lei nY 66-B/2012, de 31

de dezembro, a Arsenal do Alfeite, S.A., procedeu ao carregamento e atualização dos

dados do SIOE, trimestralmente.

RELATORIO DE GOVERNO SOCIETARIO 2015
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Sistema de Informação e Gestão Orçamental (SIGO)

Em conformidade com o artigo 60° do diploma de execução orçamental para o ano de

2015, nomeadamente o Decreto-Lei n° 36/2015, de 9 de março, procede-se,

mensalmente, ao carregamento dos encargos com o pessoal no SIGO.

Sistema de Notação Estatístico Nacional

Nos termos da Lei n° 22/2008, de 13 de maio, procede-se ao preenchimento do

Inquérito aos Empregos Vagos, do Inquérito aos Ganhos e Duração do Trabalho e do

Inquérito ao Custo da Mão-de-obra.

Relatório Único

Este relatório anual sobre a atividade social da empresa é imposto pelo artigo 32° da

Lei ri? 105/2009, de 14 de setembro que regulamenta o Código do Trabalho e regulado

pela Portaria nY 55/2010, de 21 de janeiro, alterada, por sua vez, pela Portaria nY 108-

A/2011 de 14 de março.

Informação sobre rescisões. repualificação e aposentações

Apuramento mensal para efeitos de reporte à Direção-Geral do Orçamento (DGO) no

âmbito do controlo orçamental, através da entidade coordenadora do Ministério de

Defesa Nacional.

2015

do diploma de execução orçamental,

de 9 de março, a Arsenal do Alfeite, S.A.

Periodicidade Prazo

r
RELATORIO DE GOVERNOSOCIETÁRIO2015
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2015

Execução Orçamental do Estado para

Em conformidade com o Artigo 60°

nomeadamente o Decreto-Lei n.° 36/2015,

procede à prestação da seguinte informação:

contas de Execuçõo Orçamental Receitas e Despesas SIGO Mensal 10

Alterações Orçamentais - receitas e despesas SIGO Mensal 10

Deslocações em Território Nacional e Estrangeiro Serviços Onhue Mensal 15

O‘a‘‘
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Compromissos Plurianuais SIGO
Atualização --

p41 rm a n e n te

. - - Calendário
Previsao Mensal da Execuçao Serviços Ontine Mensal -

Especifico

Balanço e Demonstração dos Resultados Previsionais do Até ao dia 30 do
Serviços Ontuw Anual - -

ano e orçamento mes seguinte

Data indicada pela

circular da DCC de

Balancetes Analíticos Serviços Ontine Trimestral preparação do

Orçamento do

Estado (DE)

, Data indicada pela
Balancete Analitico Previsional para o Ano em Curso e

. Serviços Ontnie Trimestral circular da DCC de
Seguinte -

preparaçao do DE

Prestacão de Informação ao INE

Pedodiddade

Inquérito aos Empregos Vagos Serviços Ontbie Trimestral

Inquérito ao Volume de Negócios e Emprego (IVNE) Serviços Online Mensal

Inquérito Anual à Produção Industrial (IAPI) Serviços Online Anual

fndice de Custo do Trabalho (1Cr) Serviços Online Trimestral

lnquérilo aos Trabalhos de Reparação — Comércio Inlernacional — -

Serviços Onhne Mensal
Exportaçao (IREPEXP)

Inquérito ao Custo de Mão-de-Obra (ICMO) Serviços Online Anual

ARSENM-EO ALFEITE, S.A.
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Fundos Disponíveis Serviços Ontine Mensal Até ao 10’ dia Úi

Compromissos e Contas a Pagar SIGO Mensal 10

Informação relativa à Unidade de Tesouraria Serviços Ontine Trimestral 15

2015

Declaração de Compromissos plurianuais, de

Pagamentos em atraso e de recebimentos em atraso
Serviços Online Anual 31 de janeiro
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Prestação de Informação à Emyordef

Perfodiddade Prazo

Relatório de Controlo de Gestão Mensal 15

Prazo Médio de Pagamenlos a Fornecedores Mensal 15

Responsabilidades Contingenies Mensal 15

Dividas Vencidas (artY IU DL n 65-A1201 1) Mensal 15

Avaliação do Cumprimenio Plano Red. Custos Operacionais (Despacho o’
Mensal 15

902/11 - SETF)

Acompanhamento do Passivo Remunerado NA.

Endividamento Remunerado

Execução Es(orço Financeiro Público CA.

Execução AcompanhamentoPassivo Remunerado CA.

Execução Responsabilidades com Pensões

Execução dos Indicadores Atividade Mensal 31

Execução da Unidade Tesouraria do Eslado Mensal 31

Prestação de Informação à Direção-Geral de Recursos de Defesa Nacional

Reporte anual nos termos do Artigo 28°, alíneas a) e b) da Lei 49/2009, de 5 de agosto,

no âmbito das Condições de acesso e exercício das atividades de comércio e indústria

de bens e tecnologias militares.

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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Demonstrações Financeiras - Balanço / DR/ Disponibilidades/ DFC Mensal 15
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A Arsenal do Alfeite, S.A. divulga no seu sítio de intemet www.arsenal-alieite.pt

informação institucional, bem como, outras de caráter comercial.

Entre diversa informação disponível, a empresa procede, de forma atualizada, à

divulgação da seguinte informação:

Os estatutos não
sofreram qualquer

Estatutos 5 -- alteração desde a
data da sua
aprovação (2009)
Sem alterações desde

Caraterização da Empresa 5 -- a data da sua
constituição em 2009.

Não se registaram
. . alterações na função

Funçao de tutela e acionista 5 --

de tutela e acionista
desde 2009.
Nomeação dos

Modelo de Governo! Membros dos Órgãos
5 abril 2015

órgãos sociais para o
Sociais triénio 2015-2017 em

24 de abril de 2015.
Identificação dos Órgãos Sociais 5 abril 2015
Estatuto Remuneratório Fixado 5 abril 2015
Divulgação das remunerações abril 2015
auferidas pelos Órgãos Sociais

RG/RC
Identificação das funções e abril 2015
responsabilidades dos membros do 5
Conselho de Administração
Apresentação das sínteses curriculares abril 2015
dos membros dos Órgãos Sociais

Esforço Financeiro Público 5 2015 RG/RC
Ficha Síntese 5 --

Informação Financeira histórica e atual 5 2015 RG/RC
Princípios de Bom Governo 5 2015 RG/C
Regulamentos internos e externos a que a

2015
RG/RC

empresa está sujeita
Transações relevantes com entidades - RG/RC

. 5 20b
relacionadas
Outras transações 5 2015 RG/RC
Análise da sustentabilidade da empresa nos
domínios

a’ Ü LZ
ARSENAL DO ALFEITE, S.A. V

\ (Vi’

Sítio de Tnternet 41



Económico

Social
Ambiental

Avaliação do Cumprimento dos Princípios
de Bom Governo

Código de Ética

5

5

Legenda:

5— Sim 1 N — Não 1 NA. — Não apIicvoI iRG/RC - Informações constantes dos sucessivos Relatórios de Governo

Societádos e Relatórios e Contas da empresa.

Prestação de Serviço Público ou de Interesse Geral

Foi celebrado em 01.09.2009, um contrato de concessão entre o Estado Português e a

Arsenal do Alfeite, S.A, atribuindo a esta última, durante 30 anos, a “concessão de serviço

público que se subsunw na atividade de interesse económico geral de construção, manutenção de

navios, sistemas de armamento e de equipamentos militares e de segurança da Marinha,

incluindo todos os sistemas existentes a bordo, do armamento (armamento portátil, torpedos,

mísseis e minas) e de outros sistemas navais, a prestação de serviços de sustentação logística dos

submarinos, a recuperação de rotáveis, reparáveis e de outros órgãos componentes dos sis tentas

objeto de manutenção”.

A par deste propósito geral, é permitido à Concessionária exercer atividades diferentes

daquelas que constituem o objeto da concessão, desde que as mesmas não colidam,

quer em termos quantitativos, quer qualitativos, com a execução dos trabalhos

compreendidos na atividade concessionada.

No que respeita à remuneração da concessionária e aos critérios para a fixação dos

preços, estipula a cláusula 17 do Contrato de Concessão que terá a Arsenal do ALfeite,

S.A, direito a auferir uma remuneração estabelecida em função dos serviços

efetivamente executados de acordo com o preço contratualmente estabelecido. De se

salientar que preconiza esta mesma cláusula que deverá o preço ser fixado de forma a

assegurar a gestão eficiente da atividade concessionada, o equilíbrio económico

financeiro da concessão e as condições necessárias para a qualidade do serviço durante

e após o termo da concessão.

DO ALFSTE, S.A.
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A forma de contratualização da prestação deste serviço com a Marinha Portuguesa

encontra-se definida no Contrato de Concessão celebrado com o Estado Português,

bem como em Acordo Tripartido outorgado entre o Estado, a Arsenal do Alfeite, S.A., e

a Marinha Portuguesa, na mesma data.

EDOALFEITE, S.A. a
-----._
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REMUNERAÇÕES
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REMUNERAÇÕES
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4
Competência para a Determinação

de ordem legal:

Nos termos da alínea g) do Artigo l3 dos Estatutos da Arsenal do Alfeite, S.A., é à

Assembleia Geral que compete, especialmente, deliberar sobre a remuneração dos

membros dos corpos sociais, podendo, para o efeito, designar uma comissão de

vencimentos.

Mediante Deliberação Social Unânime por Escrito de 24 de abril de 2015, foram eleitos

os membros da Mesa da Assembleia Geral, do Conselho de Administração, bem como

do órgão de Fiscalização da Arsenal do Alfeite, S.A., para o triénio 2015-2017, não

tendo sido, porém, definida a remuneração de tais membros, nem designada uma

comissão de fixação de remunerações.

Posteriormente, e mediante nova Deliberação Social Unânime por Escrito datada de 5

de maio de 2015, foram fixadas as remunerações para os membros do Conselho de

Administração da Arsenal do Alfeite, S.A.

No que respeita às remunerações, cabe salientar que as mesmas foram estabelecidas

pela acionista tendo em consideração a necessária salvaguarda das seguintes premissas

> Não atribuição de prémios de gestão, nos termos do Artigo 4W da Lei nY 82-

B/2014, de 31 de dezembro;

+ Não utilização de cartões de crédito nem de outros instrumentos de pagamento

por gestores públicos, tendo por objeto a realização de despesas ao serviço da

empresa;

+ Não reembolso de quaisquer despesas que caiam no âmbito do conceito de

despesas de representação pessoal;

•• Aplicação das orientações relativas às remunerações vigentes em 2015;

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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‘ Os limites mensais de gastos efetuados com combustíveis, portagens

comunicações foram igualmente estipulados.

- 2015

1

1

É de referir que o Código de Conduta, aplicável expressamente aos membros do

Conselho de Administração, previne a existência de conflitos de interesses, atuais ou

potenciais, entre os membros deste órgão e a entidade (como seria o caso da aprovação

de despesas por si realizadas — artY 51Y do Decreto-Lei nY 133/201 3, de 3 de outubro).

No que respeita à remuneração do Órgão de Fiscalização (Fiscal Único), e tendo em

consideração que se manteve em funções a entidade nomeada no mandato anterior,

foram mantidas as remunerações praticadas no triénio 2012-2015.

No referente aos membros da Mesa da Assembleia Geral e respetivas remunerações foi

mantida a prática anterior no sentido da ausência de remuneração deste órgão.

Tendo em consideração o acima exposto, de seguida se procede à divulgação das

remunerações auferidas pelos Órgãos Sociais:

Mesa da Assembleia Geral

Até 24 de abril de 2015, data em que foram nomeados os órgãos sociais para o triénio

2015-2017:

Remuneração Anual (E)Mandato

Cargo Nome Remuneratório
Reduções Bruta após

BmW
(Início

- Fixado (E) 1

(Lei OE) Reduçõesfim)

Jo3o Carlos Polido
2012-2014 rresidonto 0,00 0,00 0,00 0,00

Carvalhinho

,
Dina Filipa

2012-2014 Secrelario 0,00 0,00 0,00 0,00
Femandes Silva

ALFEITE, S.A.



2015-2017 Secretário

Nuno Robalo de

2015-2017 Presidente Almeida de Sousa 0,00 0,00

Moniz

Pedro Miguel

Fernandes Baptista

Legenda: (1) Valor da Senha de presença fixada; (2) Antes de reduções remuneratúrias

+ Reduções Remuneratórias não aplicáveis uma vez que este órgão não aufere

qualquer remuneração.

Conselho de Administração

Estatuto do Gestor Pública

Membro do Órgão de

Administração Fixado Classificação Remuneração Mensal Bruta €

[SIM [AIB/Cl Vencimento Despesas de Representação

Mandato 2012-2015 (até 24 de abril de 2015)

C 4.578,20

3.662,56

4.500.55

Mandato 2015-2017 (a partir de 24 de abril de 2Q

Á
C 4.578,20

1.600,54

1.280,43

1.573,39

1.600,54

1.280,43

1.486,98

ALFEITE, S.A.

c

c

NA.

A partir de 24 de abril de 2015:

RELATÓRIO DE GOVERNO SOCIETÁ RIO 2015
2015

Mandato Remuneração Anual (€)
Estatuto

Cargo Nome Remuneratório(Inicio - . Reduções Bruta após
Fixado (€) Bruta2

Fim) (Lei OE) Reduções

0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

1

1

(1?

Jorge Camões

Miguel Femandes

Francisco Salvado

5

5

OPRLO

Andreia Ventura 5

Miguel Pereira 5 3.662,56

Rui Lérias OPRLO NA. 4.253,38

Nota: EGP — Estatuto do Gestor Público; OPRLO — Opção pela Remuneração do Lugar de Origem



Jorge Camões 36780,10

Miguel Fernandes 29.424,07

Francisco Salvado 36.156,27

Andreia Ventura

Miguel Pereira

Rui Lérias

TOTAL

Mandato 2012-2015 (até

36.780,10

—- 29.424,07

36.156,27

102.360,44

2015-2017 (a partir

57.137,11

44.485,33

-— 54.433,97

156.056,74

24 de abril de 2015)

-4.458,95

-3.560,29

- 4.383,33

- 12.402,57

24 de abril

-6,374,15

- 4.937,58

-6.112,53

- 17.424,26

de

32.905,42

26,329,83

32.347,31

91.5S2,56

51.598,52

40.192,82

49.122,03

140.913,37

RSEN*L-DO ALFEITE, Ç
‘,,%i
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REMUNERAÇÃO ANUAL 2015 (E)

Membro do Órgão Redução
Reveão Valor FinalFixa Variável Bruta

de Administração Remuneratória
Remuneratóda

r 1

4’

Mandato de 2015)

57.137,34

44.385,33

54.433,97

TOTAL

583,28

466,05

574,37

1.624,70

835,23

645,05

800,60

2.250,91

Jorge Camões

Miguel Fernandes

Francisco Salvado

TOTAL

5,00

5,00

5,00

365,00

360,00

360,00

1.085,00

Mandato 2012-2015

Segurança Social

Segurança Social

CGA / ADSE

186,91

485,90

Andreia Ventura

Miguel Pereira

Rui Lérias

TOTAL

(aló 23 de abril de 21)15)

5.405,23

6.265,82

7.695,02

19.366,07

Mandato 2015-2017 (a partir de 24 de abril de 2015)

Segurança Social 12.274,59 -

CGA / ADSE 9,570,39 -

CGA / ADSE 11.690,74 -

33,535,72

Acid.
Trabalho

Acid.
Trabalho

Acid.
Trabalho

5,00

5,00

5,00

352,35

181,93

346,38

880,66

580,00

710,00

700,00

1.990,00

672,81

985,23
Acid.

Trabalho

Acid.
Trabalho

Acid.
Trabalho

503,70

392,64

483,49

1,379,83985,23



Fiscal Único

RELATÓRIO DE GOVERNO SOCIETÁRIO 2015
2015

Mandato Identificação Designação N° de

Mandatos

- Cargo N.° NY de Exercidos
(Inicio -

Nome Inscnção Registo na Forma Data Contratada naFim)
na OROC CMVM Empresa

Fiscal PWC -

2015-2017
Unico SROC

REMUNERAÇÃO ANUAL (euros)

Membro do

Órgão de Bruta Redução Remunentória
Reversão

. Valor final
- . - Remuneratona

Fiscahzaçao

PWC - SROC 18.000,00

a) — valores de honorários —14.600,00

ARSEN*L-DO..ALFEITE, S.A.

1

183 20161485 DUE 24.04.2015 5 2

1.800,01) 15.210,00 a)



RELATORIO DE GOVERNO SOCIETARIO 2015 -

TRANSAÇÕES COM PARTES
RELACIONADAS E OUTRAS

r 1
2015

c ?1

ARSENATrDO ALFEITE, S.A. ‘a ti -



5.49 1.95

14.985014.54

36.245,00

2.745,72 36.755,0(1 325.997,19

1
RELATÓRIO DE GOVERNO SOCIETÁRIO 2015

TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS E OUTRAS

Transações com partes relacionadas

Em 31 de dezembro de 2015, o capital social da Empresa era integralmente detido pela

Empordeí — Empresa Portuguesa de Defesa (SGPS), S.A., em liquidação.

2015

Os saldos e transações efetuados com entidades relacionadas, durante o exercício de

2015, podem ser detalhados como segue:

11.802.201,08

2015

Entidade
Contas a receber Contas a pagar Serviços Serviços Juros

correntes correntes oblides prestados debitados

EMPOKDEF-Empresa Portuguesa de
Defesa (SGP5), S.A., em liquidação

______________ __________________________________________ __________

EMPORDEP — Engenharia Naval, SÃ.

EID — Emp. de Investigação e Desenvol. de
Eletrónica, S.k

_______________________________________________________________________________

ENVC-Estaleiros Navais de Viana do
Castelo, SÃ.

_________________________________________________________________________

IDD — Platafonna das Industrias de Defesa

NAVALROCHA-Soc. de Const e
Reparação Navais, S.A.

_________________________________________________________________________

OGMA-Indústria Aeronáutica de Portugal,
S.A.

2.390,72 2.390,72

60,00 323.997,19

177.321,51 - 355,00

0,00 - - 450,00

2.390,72

Outras transações

A Arsenal do Alfeite, S.A., enquanto sociedade anónima de capitais exclusivamente

públicos, encontra-se sujeita ao regime da Contratação Pública. Os procedimentos

adotados cumpriram o disposto no diploma mencionado em matéria de aquisição de

bens e serviços. Sem prejuízo do disposto em geral quanto à contratação excluida nos

termos do Artigo 5 do Código dos Contratos Públicos, não existiram transações fora

das condiçôes de mercado.

ARsEDO ALFEITE, S.A.
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Neste sentido, a Empresa procede, nos termos exigidos pela lei, as publicaçoes d

relações contratuais com terceiros através de uma plataforma eletrónica de contratação

pública (Base — Contratos Públicos Online).

Por outro lado, existem na empresa procedimentos internos instituidos para a

contratação de bens e serviços, estando previsto no Manual do Sistema Integrado de

Gestão, a monotorização e controlo dos procedimentos de Contratação Pública.

Neste âmbito, foram aprovados em 2012, tendo sido revistos em outubro de 2015, os

seguintes documentos contendo os procedimentos internos aplicáveis nesta área:

•• PCA OIA — Aquisição de bens e serviços;

‘ PCA 02A — Aquisição e receção de empreitadas;

+ PCA 03A — AvaLiação de fornecedores.

Em 2015 os procedimentos adotados em matéria de aquisição de bens e serviços foram:

Procedimentos de Confrataçâo

00 em funçâo do valor
Quantidades 00

contratado

r 1
2015

Concurso Público 13 0,37% 16,55%

Concurso Público Urgente 8 0,23% 4,66%

Contrataç5o Excluida 10 0,28% 7,28%

ANCP—UMC/MDN 4 0,11% 10,80%

Ajuste Direto 41 1,16% 24,70%

Ajuste Direto por Critérios Materiais - - -

Ajuste Direto SimpLificado 3.468 97,85% 35,85

No que respeita aos ajustes diretos (incluindo ajustes diretos simplificados), a norma

seguida na Empresa passa pela atenção às condições de mercado, bem como, pela

f ,

ARSENAL DOALFEITE, S.A. •
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comparação prévia entre mais do que um fornecedor e prestador de serviço com

previsto no procedimento interno FCA 01 — Aquisição de bens e serviços.

r
2015

s

1

:1

Assim, a Divisão de Contratação e Compras, salvo exceções (decorrentes, por exemplo,

de ser o único fornecedor no mercado de determinada peça sobresselente), inicia todo e

qualquer procedimento de aquisição mediante consulta prévia e exploratória ao

mercado, sendo consultados, no mínimo, 3 fornecedores distintos (sendo

frequentemente consultadas empresas num número muito maior do que 3), o que

permite não só justificar a escolha do fornecedor em função do preço proposto mas

também manter um conhecimento atual e pormenorizado do mercado.

Em virtude da atividade da empresa, com um grande número de especialidades

operacionais e uma elevada diversidade de meios e equipamentos intervencionados,

90% das requisições ao mercado dizem respeito a aquisições de valor inferior a 1.000€,

pelo que o procedimento mais adotado foi o Ajuste Direto Simplificado.

Requisições ao Mercado

Valor Quantidades %

Inferior a 1.000€ 3.191 90,05%

Superior ou igual a 1.000€ e inferior a 5.000€ 278 7,84%

Superior ou igual a 5.000€ e inferior a 50.000€ 67 1,89%

Superior ou igual a 50.000€ e inferior a 100.000€ 4 0,11%

Superior ou igual a 100.000€ 4 0,11%

3.544 100%

Os fornecedores que representam mais de 5% dos fornecimentos e serviços externos

detalham-se como se segue:

Aisrt,TrDo ALFEITE, S.A.
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Nome
Condecoating — Tratamento de Superfícies Navais, Lda.
Euromex - FaciLity Services
GaIp Power, SÃ.

Humberpinta — Conservação Pintura Naval, Lda.

Vianadecon — Construção Naval, S.A.

Mapfre - Seguros Gerais, SA

ALFE ITE, SA

2015

1
(4
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ANÁLISE DA SUSTENTABILIDADE DA
EMPRESA NOS DOMÍNIOS

ECONÓMICOS, SOCIAL E AMBIENTAL

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.

2015
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ANÁLISE DA SUSTENTABILIDADE DA EMPRESA NOS DOMÍNIO

ECONÓMICOS, SOCIAL E AMBIENTAL

Na sua configuração prevalecente, a Arsenal do Alfeite, S.A., pela atividade de serviço

público que exerce, pelo número de pessoas que emprega e pela localização das suas

infraestruturas ribeirinhas, desempenha um papel significativo e incontomável no

espaço geográfico em que está inserido, com impacte na economia e no

desenvolvimento social e ambiental.

A sustentabilidade da empresa nestes domínios, tendo que ser obviamente garantida

por práticas de gestão prospetivas, racionais e adequadas, decorre também do

reconhecimento por parte dos intervenientes interessados (stakeholdcrs) do valor que a

Arsenal do Alfeite, SÃ. representa a nível local, regional e nacional.

Neste contexto, importa referir, entre outros, as deliberações da Assembleia Municipal

de Almada e da Câmara Municipal de Almada de reconhecimento do interesse púbLico

da empresa e o contrato de concessão do serviço público por um período mínimo de

trinta anos na atividade geral de construção, manutenção e reparação dos navios da

Marinha Portuguesa em regime de exclusividade.

1. Estratégias adotadas e grau de cumprimento das metas fixadas

Conforme já referido, durante o ano de 2015 foram produzidas orientações políticas,

subscritas pelo acionista único, tendentes à implementação de uma Plataforma Naval

Global, iniciativa que coincidiu com a entrada em funções de um renovado Conselho

de Administração da empresa.

Nesta medida, é lícito afirmar que as metas estabelecidas no Plano de Negócio para o

triénio 2013-2015 foram parcialmente atingidas, na medida em que a empresa, à

semelhança de 2014, apresenta resultados líquidos positivos, a par de uma melhoria

significativa do grau de satisfação do seu principal cliente, a Marinha Portuguesa. As

r
2015

ARSENAL DO ALFEITE, SÃ.
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metas que dependiam da concretização do investimento na modernização d

infraestruturas portuárias e oficinais e na requalificação do espaço de inserção do AA

SA ficaram necessariamente aquém do previsto dado se terem mantido praticamente

inalteradas as reduzidas possibilidades de financiamento.

2015

No que respeita à segunda metade do ano de 2015, já condicionada pelas novas

orientações políticas superiores, o Plano de Ação para o triénio 2016-2018, cuja

elaboração está em curso, desenvolverá a nova estratégia através do estabelecimento

de indicadores e de metas associados aos objetivos estratégicos e operacionais e da

definição de um conjunto de linhas de ação a prosseguir.

Contudo, neste segundo semestre de 2015, foram já sendo realizadas algumas ações

independentes, de curto prazo, que concorrem para os novos objetivos estratégicos,

tendentes a preparar a implementação da Plataforma Naval Global.

A Arsenal do Alfeite, S.A., continuou a centrar-se na reparação e manutenção da

esquadra do seu principal cliente — a Marinha Portuguesa —,bem como na

consolidação da vertente da internacionalização, designadamente, na área da reparação

e manutenção da esquadra de outras Marinhas estrangeiras. Por outro lado, procurou

aplicar as capacidades excedentárias na execução de

trabalhos destinados a outras entidades nacionais, mas

___________

também estrangeiras e na execução de serviços de

projeto naval, com especial foco na retoma da

atividade de construção naval.

1
À

e

—
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No que respeita às novas áreas de negócio, com reflexos importantes na área principal,

foram dados passos importantes com vista à implementação do centro de

competências navais bem como — em colaboração com a Direção-Geral de Recursos da

Defesa Nacional e a IdD- Plataforma das Indústrias de Defesa Nacionais, S.A. — do

Centro Industrial e Tecnológico de Defesa da Arsenal do Alfeite, S.A., ou Start-Up

Defesa Alfeite.

Nestes termos, e focados na implementação dos objetivos traçados e acima expostos,

sem descuidar a necessária sustentabilidade económica, social e ambiental, a empresa

apostou no investimento nos seus recursos humanos, designadamente mediante o

desenvolvimento dos procedimentos legais adequados ao recrutamento de

traba[hadores de modo a compensar a constante redução do efetivo que se tem

verificado, mas também por via do reforço da formação e qualificação dos

trabalhadores, apostando, igualmente, na melhoria das condições de trabalho

proporcionadas aos trabalhadores, num clima de promoção de diálogo, bem-estar, paz

social e dignidade do principal ativo estratégico da Arsenal do Alfeite, S.A., os seus

trabalhadores.

Por outro lado, mas não menos importante, procedeu-se a pequenos investimentos,

pontuais e focalizados, em infraestruhiras e equipamentos que permitiram, não só,

aumentar a eficiência e a capacidade da empresa, como, também, assegurar o rigoroso

cumprimento do normativo ambiental e industrial vigente em cada momento.

2. Grau de cumprimento das metas fixadas

O ano de 2015 pautou-se pelo integral cumprimento dado ao disposto no Decreto-Lei

nY 133/2013, de 3 de outubro em matéria de práticas de Bom Governo das empresas do

Setor Empresarial do Estado (Artigo 4O e seguintes).

ARsENA*oo &LFSTE, S.A.
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Tendo em vista a criação das condições para a implementação de uma Plataform_

Naval Global, destaca-se o cumprimento, no decorrer do segundo semestre do ano de

2015, das seguintes metas:

1
2015

•. Concretizado o ajustamento e adaptação da estrutura organizacional da Arsenal

do Alfeite, S.A., adequando-a às necessidades do principal cliente e do setor, e

criando as condiçôes para, a médio prazo, implementar a solução de Plataforma

Naval GLobal aprovada;

DesenvoLvido um plano preliminar de zonamento e de ordenamento da área

geográfica atualmente afeta à Arsenal do Alfeite, S.A., conforme soLução

preconizada, que permita acolher, para além de outras atividades, um centro de

empreendedorismo e um centro de competência naval;

•• Efetuado o levantamento de necessidades e um plano preliminar, parcial, de

investimentos, devidamente priorizado, quantificado e calendarizado, que

identifica as ações de modernização das infraestruturas portuárias e oficinais a

desenvolver para que a Arsenal do Alfeite, S.A. possa operar em condições de

competitividade e modernidade, dando resposta prioritariamente às

necessidades de manutenção dos diferentes meios da Marinha Portuguesa;

< Iniciadas, em paralelo, diversas conversações tendentes ao estabelecimento de

um quadro efetivo de parcerias e colaborações que permitam desenvolver os

planos estratégicos para a Plataforma Naval Global, relevando os trabalhos em

curso com a TKMS GmbH e a Marinha Portuguesa para a capacitação da

empresa na manutenção e reparação dos submarinos da classe “Tridente”;

* Clarificada a coexistência territorial com a Base Naval de Lisboa, com a criação

das condições compatíveis de circulação e de acesso ao espaço de implantação

da empresa, tendo presente a lógica competitiva das operações das atividades

associadas às indústrias navais, nomeadamente no que respeita à gestão da

cadeia de abastecimento, sem prejuízo da preservação das regras de segurança

militar, bem como o disposto no contrato de concessão.

ftLz
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Tendo em consideração a rúbrica das vendas de bens e serviços efetivamente

concretizados em 2015, cuja informação se encontra detalhadamente vertida no

Relatório & Contas de 2015, verifica-se que a meta foi praticamente alcançada, uma vez

que se registou um valor de € 15.?54.775,3L

Importa sublinhar que a estimativa acima enunciada partia das premissas de

celebração de um contrato de fornecimento de três lanchas L145, com entrega de uma

lancha por ano até 2015, e de prestação de serviços de manutenção industrial não

naval, os quais não se concretizaram, fazendo direcionar ainda mais a atividade do

estaleiro para a vertente da manutenção e reparação militar.

3. Sustentabilidade Económica e Financeira

A Arsenal do Alfeite, S.A., pautou o ano de 2015 pela

busca constante de alternativas que assegurem o

desejado desenvolvimento sustentável, abrangendo as

capacidades e competências existentes na empresa, tanto

na reparação como na construção naval, militar e

mercante, tendo em vista reduzir o peso do serviço

público nas vendas, a tal ponto que permita suprimir o

estatuto de EPR que a empresa presentemente mantém,

que a prejudica ao nível da flexibilidade da gestão

comercial e financeira, burocratizando o

desenvolvimento da sua atividade.

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.

1
2015
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Por outro lado, e atendendo ao Plano de Negócios para o triénio 2013-2015, aprovac

pelo Conselho de Administração em funções no mandato anterior, verifica-se que

foram estabelecidos objetivos comerciais, nomeadamente ao nível da venda de bens e

serviços, com uma meta de € 15.800.000,00 (valor sem IVA).

1



2015

1
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A par da continuidade desse serviço

público e da sua relação de parceria

com a Marinha Portuguesa na

reparação naval da esquadra,

manteve-se a empresa focada na

procura de novas oportunidades no

segmento da reparação, manutenção

e construção naval, bem como na

consolidação da vertente da internacionalização, com especial destaque para as

Marinhas de Marrocos, Argélia, Angola e Uruguai, entre outras.

Por outro lado, regista-se ainda, a política adotada pela Arsenal do Alfeite, S.A., com

vista à racionalização e flexibilização dos gastos operacionais, materializada numa

redução dos encargos, com uma aquisição de serviços a mais baixo preço, o que

fomentou uma maior competitividade da empresa.

De se evidenciar, neste âmbito, o vertido no Relatório e Contas 2015 no capitulo

referente às medidas de redução de gastos operacionais, tendo-se verificado um

decréscimo face ao ano de 2014 e ao ano de 2010, embora não se verifique uma redução

do rácio entre gastos operacionais e o volume de negócios devido à diminuição do

volume de negócios ocorrida no ano.

Salienta-se, a este respeito, que o ligeiro aumento da rubrica referente a deslocações e

estadas de 2015 em relação a 2014 é fruto da nova Visão da Empresa, que levou a um

esforço acrescido de promoção da Empresa no estrangeiro. Efetivamente, Foram

efetuadas diversas ações de desenvolvimento de negócio fora de Portugal, quer de

índole própria da Arsenal do Alfeite, S.A. (deslocações a Marrocos) quer inseridas em

ações desenvolvidas pela IdD/MDN (deslocações a Angola e Argélia).

EhDO ALFEITE, S.A.



Por outro lado, foi ainda alcançada a redução dos gastos associados à frota automóve

nomeadamente por via da diminuição do número de viaturas, tendo-se passado de 22

contratos de aluguer operacional de viaturas (AOV), para apenas sete em 2015.

k

2015

1

Importa sublinhar, ainda, que para além da redução do número de contratos foi

política da empresa proceder à redução do valor das rendas dos contratos de viaturas

de uso dos gestores e dirigentes.

A Arsenal do Alfeite, S.A., garante a igualdade de oportunidades e de tratamento no

que se refere ao acesso ao emprego, à formação e à promoção ou às carreiras

profissionais e às condições de trabalho, não privilegiando ou prejudicando as pessoas

em razão, nomeadamente, de idade, sexo, capacidade de trabalho reduzida, doença,

raça ou religião. É de referir que a empresa tem ao seu serviço 15 trabalhadores com

deficiência.

For outro lado, e dando o devido cumprimento à Resolução do Conselho de Ministros

nY 18/2014, de 7 de março, foi elaborado, aprovado e publicado um “relatório sobre a

diferença salarial entre homens e mulheres”, onde se conclui pela existência, por

grupos etários, de uma diferença favorável às mulheres, com a maior percentagem

(84,18%) na faixa etária dos 40-44 anos, excetuando a faixa etária dos 55-59 anos, em

que a diferença é favorável aos homens (46,15%). A análise efetuada nas habilitações

revela diferenças salariais a favor dos homens, constatando-se relativamente à

remuneração média a percentagem mais elevada (28,37%) nos trabalhadores que

possuem o l ciclo do ensino básico, valor que no ganho médio é mais elevado nos

trabalhadores com o mestrado (32,39%). Nas remunerações médias mensais segundo

categorias, verifica-se a maior diferença salarial a favor dos homens na categoria de

assistente administrativo (33,16%), apesar de ser a única categoria com maior

representação feminina.

(Z1
1 —
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No âmbito da promoção da responsabilidade social da empresa, realça-se o apoio ac

filhos dos trabalhadores, através de parceria entre o IASFA e a Arsenal do Alfeite, S.A.,

quanto à frequência do berçário, creche e jardim-de-infância do Centro de Apoio Social

do Alfeite, do qual beneficiaram 15 crianças em 2015.

r
2015

A ação social dirigida aos trabalhadores desenvolveu-se ainda na área do desporto,

destacando-se os torneios de futsal e de pesca, bem como no âmbito do convívio com

enfoque na maratona noturna, o Dia da Arsenal do Alfeite e a festa de Natal com a

participação dos filhos, enteados e netos dos trabalhadores. Por outro lado, e na área

da cultura, destaca-se o concurso de fotografia e os diversos programas de teatro com

preços reduzidos.

Direcionado ao apoio às famílias, promoveu-se o ensino de natação e da ginástica aos

filhos de trabalhadores através de protocolos celebrados com associações locais. For

outro lado, e igualmente dirigida aos filhos dos trabalhadores, foi organizada de 6 a 17

de julho de 2015, uma colónia de férias com a participação de 44 crianças e jovens entre

os 6 e os 15 anos.

Foram, ainda, celebrados protocolos com empresas de diferentes áreas, tendo como

beneficiários os trabalhadores da Arsenal do Alfeite, S.A., para além de parcerias

manhdas com a SFUAP, Código Lilás, Clube de Ginástica de Almada e com uma

farmácia local.

Ainda no âmbito cultural, refira-se a realização da 6 edição do “Arsenal Photo”,

subordinada ao tema “A essência dos elementos Água, Terra e Fogo e o seu impacto,

individual ou em conjunto, na indústria naval”. Este concurso de fotografia, para além

da valorização da fotografia enquanto forma de expressão artística, procurou observar

e analisar o trabalho que é executado diariamente no estaleiro, promovendo a

identificação dos trabalhadores com a dinâmica atual da organização.

Foram igualmente desenvolvidas iniciativas de solidariedade com a comunidade,

realçando-se a organização dentro da empresa de 3 recolhas de sangue pelo Instituto

AR5ENAL DO ALFEITE, S.A.
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Português do Sangue e da Transplantação, IP, que totalizaram 142 dádivas. Destaca-s

também, a participação no programa de recolha de tampinhas, a favor de jovens com

deficiência.

2015

Ainda no âmbito da sustentabilidade social, e agora no que diz respeito aos recursos

humanos propriamente ditos, deu-se início no ano de 2015 ao processo de

recrutamento externo tendo em vista colmatar insuficiências registadas face à constante

redução do número de recursos humanos nos últimos anos, designadamente por

aposentação ou termo da cedência de interesse público do trabalhador.

Assim, e tendo em consideração a autorização concedida à Arsenal do Alfeite, S.A., a

coberto do Despacho de 28 de agosto de 2015, de S.Exa a, então, Secretária de Estado

Adjunta e da Defesa Nacional, foram Lançados procedimentos de recrutamento externo

com vista ao preenchimento de 27 vagas de diversas especialidades na categoria de

Operários Naval. De salientar que os procedimentos de recrutamento externo foram

precedidos da devida verificação junto da Direção-Geral da Qualificação dos

Trabalhadores em Funções Públicas (INA) relativa à possibilidade de captação de

funcionários com vínculo público em situação de requalificação ou qualquer outra

situação de mobilidade, tendo essa diligência resultado infrutífera.

Com o objetivo de melhorar o seu desempenho ambiental, a Arsenal do Alfeite, SA.,

desenvolveu diversas ações de melhoria e adaptação de infraestruwras, de forma a

reduzir o impacto e danos ambientais resultantes da atividade do estaleiro.

Assim, a Arsenal do Alfeite, S.A., desenvolveu e elaborou uma série de estudos e

documentos no âmbito ambiental e da higiene e segurança no trabalho, os quais se

configuram essenciais ao pleno cumprimento de requisitos legais e regulamentares

para efeitos da instrução de um processo de licenciamento industrial junto do IAPMEI,

—---j_

5. Responsabilidade Ambiental
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no âmbito do Decreto-Lei nY 165/2014, de 5 de novembro, e de regulariçí

ambiental.

1
2015

De entre as diversas medidas implementadas, destacam-se as seguintes:

Redução das cubas existentes na decapagem química e lavagem da caldeirada

de tubos para um volume total máximo de 22,55 m1;

‘ Instalação de um depósito estanque, subterrâneo, de recolha de águas da

máquina de lavagem de peças da Divisão de Mecânica com separador de

hidrocarbonetos e sistema de bombagem para trasfega para cisterna de

transporte;

•> Remodelação da oficina de galvanoplastia, passando a ter tinas com uma

capacidade total máxima instalada de 7,28 m3;

> Construção de meios de retenção de efluentes com descarga de águas

contaminadas para posterior encaminhamento para tratamento em operador

autorizado;

Acondicionamento direto dos óleos removidos dos navios em contentores de

1m3 em local provisório, coberto e impermeabilizado, com posterior transporte

para operador de gestão de resíduos licenciado (sendo os siops bombeados

diretamente para cisterna ou acondicionados em cisterna móvel);

Descarga de águas residuais domésticas e de refeitório no coletor municipal,

nos termos do contrato entretanto celebrado com os SMAS de Almada;

Realização de monitorizações às emissões provenientes das fontes de emissões

gasosas identificadas, estando em curso um processo de identificação das fontes

em que se revela necessário implementar alterações;

Constituição de garantia financeira relativa à responsabilidade ambiental, no

cumprimento do estipulado no Decreto-Lei n. 147/2008, de 29 de julho;

Construção de uma bacia de retenção com impermeabilização para adaptar

uma nave coberta reconvertida, provisoriamente, em parque de recolha de

resíduos oleosos e perigosos;

CE1
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Início da construção de um parque de resíduos, cumprindo a legislaçã

aplicável;

Início de estudos no sentido de se encontrar a solução economicamente mais

vantajosa para proceder ao tratamento e deposição das águas residuais

industriais, podendo passar pela construção de uma Estação de Tratamento de

Águas Residuais [ndustriais (ETARI), para garantir a qualidade final dessas

águas residuais.

A par das medidas acima eíencadas, encontram-se definidos os procedimentos a

observar em caso de ocorrência de emergências, tais como a contenção de derrames de

produtos poluentes, estando, de iguaL modo, definidas metodologias para uma gestão

adequada dos resíduos produzidos, criando condições para a separação na origem e

aumentando a reciclagem. Os resíduos produzidos são geddos de acordo com a

legislação em vigor e o seu destino final é, consoante os casos, o envio para reciclagem,

aterros ou tratamento.

A Arsenal do Alfeite, S.A., de forma a manter um registo da sua “pegada” ambiental,

faz a monitorização dos consumos de água, gás natural, energia eléctrica e

combustíveis e produção de resíduos. Os valores obtidos constam das tabelas

seguintes:

2015

1&

ENERGIA ELÉTRICA-EU?

Consumo Energia Elétrica (MWh) 2.785

Despesa Energia Elétrica (E) 347.826

Preço do kWh (valor médio) (E) 0,1249

Consumo Energético Energia Elétrica (top/MWh) 599

Consumo Médio Mensal Energia EléLrica (MWh/mês) 232

Despesa Média Mensal Energia Elétrica (E /mâs) 28.986

Emissão de COr (T) 951

EARSEN*-L-Do ALFEITE, S.A. lV /e
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Consumo de Gás Natural (MWh) 949

Despesa Gás Natural (€) 48.050

Preço do Gás Natural (valor médio) (E) 0,0506

Consumo Energético Gás Natural (tep/KWh) 204

Consumo Médio Mensal Gás Natural (MWh/mês) 79

Despesa Média Mensal Gás Natural (E/mês) 4.004

Emissão de C02 (T) 175

ÁGUA POTÁVEL - Marinha (Base Naval de Lisboa)

Consumo de Água Potável (mil m3) 28.453

Consumo Médio Mensal de Água Potável (mil m3/mês) 2.371

COMBUSTÍVEIS / GASES

Gasóleo rodoviário (1) 27749

Oxigénio gasoso industrial (m3) 2851,2

Acetileno (Kg) 1302

Árgon Líquido (m3) 357

Azoto gasoso (m3) 394,8

Dióxido de carbono (Kg) 1382

Absorventes, materiais filtrantes (incluindo filtros de óleo não

anteriormente especificados), panos de limpeza e vestuários de

proteção, contaminados por substâncias perigosas

Absorventes, materiais filtrantes, panos de limpeza e vestuário de

proteção não contaminados

Ácidos de decapagem

Banhos de fixação

Banhos de revelação à base de solventes

Clorofluorcarbonetos, HCFC, HFC

Componentes retirados de equipamentos fora de uso

5EALDO ALFEITE, S.A.
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GÁS NATURAL - Setgás
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1

1

PRODUÇÃO DE RESÍDUOS

Total (ton)

8,405

0,375

0,2

0,194

0423

0,184

0,18

/1.



Embalagens contendo ou contaminadas por resíduos de substâncias

perigosas

Embalagens de papel e cartão

Embalagens de plástico

Embalagens de vidro

Equipamento elétrico e eletrônico fora de uso contendo componentes

perigosos

Filtros de óleo

Gases em recipientes sob pressão com substâncias perigosas

Lamas de fossas sépticas

Lâmpadas fluorescentes e outros resíduos contendo mercúrio

Líquidos de lavagem aquosos

Líquidos de lavagem aquosos contendo substâncias perigosas

Madeira

Madeira contendo substâncias perigosas

Materiais de construçâo contendo amianto

Materiais de isolamento nâo perigosos

Misturas betuminosas contendo alcatrão

Mistura de resíduos de construção e demolição não perigosos

Mós e materiais de retificação usados não perigosos

Outros resíduos contendo substâncias perigosas

Outros resíduos não anteriormente especificados

Outros solventes e misturas de solventes

Papel e cartâo

Pilhas alcalinas

Plástico

Pneus usados

Produtos químicos de laboratório, contendo ou compostos por

substâncias perigosas, incluindo misturas de produtos químicos de

laboratório

RELATORJO DE GOVERNO SOCTETARIO 2015 r 1

8,4

3,36

0,5

5,12

0,46

0,334

0,026

6,403

0,349

2,481

30,665

10,5

7,28

32,622

31,425

22,26

128,72

0, 3 3 O 5

1,753

0,228

0,1384

2,800

0,0915

0,283

0,12

0,186
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Resíduos biodegradáveis

Resíduos biodegradáveis de cozinhas e cantinas

Resíduos contendo hidrocarbonetos

Resíduos contendo outras substâncias perigosas

Resíduos cujas recolha e eliminação estão sujeitas a requisitos

específicos tendo em vista a prevenção de infeções

Residuos de desarenamento

Resíduos de desengorduramento contendo substâncias perigosas

Resíduos de materiais de granalhagem não perigosos

Resíduos da remoção de tintas e vernizes contendo solventes orgânicos

ou outras substâncias perigosas

Resíduos de soldadura

Resíduos de tintas e vemizes contendo solventes orgânicos ou outras

substâncias perigosas

Resíduos urbanos e equiparados nâo anteriormente especificados

Serradura, aparas, fitas de aplainamento, madeira, aglomerados e

folheados contaminados com substâncias perigosas

Serradura, aparas, fitas de aplainamento, madeira, aglomerados e

folheados não contaminados

Tintas, produtos adesivos, colas e resinas contendo substâncias

perigosas

Vidro

63,91

190,2

41 8,623

0,614

0,02702

0,471

0,015

85,56

0,075

1,053

23,586

48,56

15,5

2,32

3,5

4,635

r 1
4
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Responsabilidade Económica

1. Inovação, investigação e desenvolvimento

No capítulo da Inovação e Desenvolvimento, 2015 foi um ano em que o estaleiro se

empenhou fortemente no desenvolvimento de novas capacidades na área dos

compósitos, através da incorporação de novos materiais e novas tecnologias.

ARSEN*L DO ALFEITE, S.A. 1
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No que se refere a novas embarcações, no essencial, mais do que apostar r

desenvolvimento de novos conceitos, o estaleiro apostou na adaptação de alguns dos

existentes aos requisitos de potenciais clientes.

AUTOCARRO

2015

Tendo por destino um espaço público na localidade de Vila Fresca de Azeitão, a

edilidade da freguesia de Azeitão encomendou à Arsenal do Alfeite, S.A. a construção

de uma réplica do primeiro autocarro dos Belos de 1928, em materiais compósitos, de

um autocarro St;,debaker, o primeiro da antiga companhia “A Transportadora

Setubalense”, originária dessa mesma zona.

Tratou-se de um trabalho de relevo por obrigar a integrar tecnologias muito recentes,

ainda não utilizadas no estaleiro. Para além da utilização de novos desmoldantes

(tecido em teflon com desmoldante do tipo químico), foram manufaturados moldes

para rodas e outros acessórios realizados em placa trabalhada na máquina

computorizada de controlo numérico e desenvolvida uma estrutura de suporte em

perfil pultrudido.

r 1

41
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O perfil pultrudido foi também utilizado com sucesso nas escadas do autocarr

servindo para teste do método, com vista à utilização nos navios da Classe “Tejo”, da

Marinha Portuguesa, também eles construídos em materiais compósitos.

2015

41

Ao longo do ano, a Arsenal do Alfeite, S.A., continuou também a responder a

solicitações de potenciais clientes, no que se refere a novos navios, tendo para o efeito

realizado algumas adaptações ao seu projeto das lanchas do tipo L510, de forma a

responder aos requisitos da Marinha Real de Marrocos.

Por último, de referir ainda a utilização de um material inovador, oferecido para testes

pelo próprio fabricante (Greenfiber), destinado à substituição da madeira do ripado da

grade do tejadilho.

1.

LANCHA DE FISCALIZAÇÃO L510

ARSENAL DO ALFEITE, S.A. •



DOCA FLUTUANTE

A

Em 2015 foi também feita uma atualização do anteprojeto de uma doca flutuante,

possibilitando a sua adaptação aos novos requisitos da Marinha Real de Marrocos.

NOVOS SALVA-VIDAS PARA O INSTITUTO DE SOCORROS A NÁUFRAGOS

A forte possibilidade de o Instituto de Socorros a Náufragos (ISN) vir, a curto prazo, a

avançar com a construção de uma nova série de salva-vidas, baseada na classe

“Vigilante”, deu origem a diversas reuniões entre o ISN, a Marinha e o estaleiro. Estas

2tRSENAL-DO ALFEITE, S.A.
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Dos trabalhos desenvolvidos resultou a revisão de alguns requisitos operacionais, que

deram origem a um novo conceito para a embarcação, um pouco mais comprida e

dotada de mota de água.

Embora sem caráter definitivo, também foi necessário prever a possibilidade de

incorporar, alternativamente, a propulsão por linhas de veios e hélices, de forma a

aumentar a fiabilidade desse sistema.

FERRY PARA TIMOR-LESTE

Na sequência de uma encomenda do estaleiro Atlanhc Eagle Shipbuilding, da Figueira

da Foz, a Divisão de Estudos e Projetos iniciou, também durante 2015, o

desenvolvimento do projeto de um navio de passageiros e veículos para Timor-Ieste.

ARSENAL DO ALFEITE, S.A. a
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reunioes tiveram como objetivo dar resposta a novas solicitações ou melhorias qu

decorrem da utilização extensiva daquelas embarcações.

1
2015
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Para este trabalho foi necessário recorrer extensivamente a uma metodologi

CAD/CAM, para as estruturas e encanamentos, numa dimensão muito superior a

qualquer outra anteriormente praticada no estaleiro, o que obrigou a atualizar e rever

os processos relacionados.

SISTEMA DE INFORMAÇÃO (ERP-SIAGIP)

No sentido de capacitar o sistema de informação para incorporar práticas de gestão de

processos (8PM — Business Process Management) que procuram melhorar a eficácia,

eficiência e capacidade de adaptação, foi continuado o desenvolvimento do softzvare de

um motor de workflow e desenvolvida uma

nova versão do sistema informático

desenvolvido internamente SIAGIP. Esta

nova versão permite incorporar desenhos de

processos na norma BPMN e gerir os fluxos de

trabalho com funcionalidades como notificações, alertas, gestão documental,

integração com o correio eletrónico, etc.. Acompanhando o desenvolvimento acima

referido foram desenhados na norma BPMN e testados cerca de 30

processos/subprocessos tendo sido implementado um projeto-piloto na área comercial

na gestão de pedidos de trabalhos dos clientes. Ficaram assim, no final de 2015,

preparadas as condições para que no início de 2016 se coloque em produção uma nova

versão do SIAGIP já com um número razoável de processos implementados e testados.

r 1
2015

2. Tecnologias de Informação
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PARQUE INFORMÁTICO, REDES E COMUNICAÇÕES

r 1
2015

Em 2015, continuou de forma mais acentuada a substituição e melhoria do parque de

computadores e impressoras. Iniciou-se também trabaLho de forma a fomentar a

utilização de equipamentos móveis, smartphones e tablcts, como ferramentas de

trabalho, de modo a elevar o nível de informação disponíveL numa lógica de

mobilidade na execução do trabalho.

Ao nível das infraestruturas, foi iniciada a reestruturação da rede de fibra óptica. Neste

projeto foi incorporada a capacidade de permitir que os navios da Marinha tenham nas

instalações da Arsenal da Alfeite as condições de conetividade Ju Port Co,;z,;zr,nications.

Foram também implementadas melhorias significativas em aspetos de segurança e

iniciada a preparação para a distribuição global de forma segura de redes sem fios

(WiFi).

ALF FITE, S.A.
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AVALIAÇÃO DO GOVERNO SOCIETÁRIO

(Relatório do Cumprimento das Orientações Legais)

A governação da Arsenal do Alfeite, S.A., respeita escrupulosamente os princípios

determinados pelos seus Estatutos, bem como os princípios de Governo Societário

aplicáveis ao Setor Público Empresarial aprovados pelo Decreto-Lei nY 133/2013, de 3

de outubro.

No quadro seguinte, apresenta-se uma síntese da avaliação do grau de cumprimento

dos Princípios de Bom Governo a que se encontram sujeitas as empresas que integram

o Setor Público Empresarial, indicando-se, onde foro caso, as medidas não susceptíveis

de aplicação em razão da dimensão ou especificidade da empresa, fazendo-se

referência à página deste relatório em que o tópico foi objeto de tratamento ou de

comentário mais deta[hado.

Missão, Objetivos e
Politicas
Indicação da missão e da
forma como é prosseguida,
assim como a visão e os
valores que orientam a
empresa.
Políticas e linhas de ação
desencadeadas no âmbito
da estratégia definida
Indicação dos objetivos e
do grau de cumprimento
dos mesmos, assim como a
justificação dos desvios
verificados e as medidas de
correção aplicadas ou a
aplicar.

7

3.

1
2015

SIM

- Aferição do Divulgação Justificação e
Ref. Recomendaçao . .

cumpnmento internet Pagina mecanismos
alternativos

NÃO SIM NÃO

x - x 7

x - x - lo

X - X - 12e67

4. Indicação dos fatores chave
dequedependemos X - X - 7
resultados da empresa.
Estrutura de Capital

1. Estrutura de capital X - X - 16
2. Eventuais limitações à

titularidade e/ou
- - 16

transmissibilidade das
ações.
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Ref. Recomendação
Aferição do Divulgação Justificação e

aunpnmento internet Página mecanismos
alternativos

r 1

SIM

x 163.

1.

2.

3.

4.

5.

6.

1.

1.

7

3.

Acordos parassociais.
Participações Sociais e
Obrigações detidas
Identificação das pessoas
singulares (órgãos sociais)
e/ou coletivas (Empresa)
que, direta ou
indiretamente, são titulares X - X - 18
de participações noutras
entidades, com indicação
detalhada da percentagem
de capital e de votos.
A aquisição e alienação de
participações sociais, bem
como a participação em - -

- X - Não aplicável
quaisquer entidades de
natureza associativa ou
fundacional.
A prestação de garantias
financeiras ou assunção de - -

- X - Não aplicável
dívidas ou passivos de
outras entidades.
Indicação sobre o número
de ações e obrigações
detidas por membros dos - - - X - Não aplicável
órgãos de administração e
de fiscalização.
Informação sobre a
existência de relações
significativas de natureza - -

- X - Não aplicável
comercial entre os titulares
de participações e a
sociedade.
Identificação dos
mecanismos adotados para - -

- X 38
prevenir a existência de
conflitos de interesses.
Õrgãos Sociais e
Comissões
Mesa da Assembleia Geral
Composição da mesa AG,

- X - 21
mandato e remuneração.
Identificação das

- X - 21
deliberações acionistas.
Administração e
Supervisão
Modelo de governo

- X - 23
adotado
Regras estatutárias sobre
procedimentos aplicáveis à

- - 24
nomeação e substituição
dos membros.
Composição, duração do X - X - 24

ARSENAL DO
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i2O15

Ref.’ Recomendação
Aferição do Divulgação Justificação e

nunpnmento intemet rágina mecanismos
alternativos

r 1

SIM NÃO SIM NÃO

4.

5.

6.

7.

8.

9.

C.
1.

2.

3.

4.

D.
1.

mandato, número de
membros efetivos.

Identificação dos membros
executivos e não executivos
do CA e identificação dos X - X - 24
membros independentes
do CGS.

Elementos curriculares
relevantes de cada um dos X - X - 25
membros.
Relações familiares,
profissionais ou comerciais,
habituais e significativas,
dos membros, com

. . . X - X - 31 Naoaplicavel
acionistas a quem seja
imputável participação
qualificada superior a 2%
dos djreitos de voto.
Organogramas relativos à
repartição de competências

, . - - - - - Nao aplicavel
entre os varios orgaos
sociais.

Funcionamento do
Conselho de
Administração, do
Conselho Geral e de X - X - 34
Supervisão e do Conselho
de Administração
Executivo.

Comissões existentes no
órgão de administração ou - - - - - Não aplicável
supervisão.
Fiscalização
(dentificação do órgão de Não aplicável. A Fiscalização
fiscalização correspondente á assegurada
ao modelo adotado e por Fiscal
composição, indicação do Único -

número estatutário mínimo - - - - Revisor Oficial
e máximo de membros, de Contas pelo
duração do mandato, que é tratada
número de membros neste quadro
efelivos e suplentes. de seguida

(em D.).
Identificação dos membros Não aplicável
da Fiscalização - - - -

Elementos curriculares Não aplicável
relevantes de cada um dos - - - -

membros.

Funcionamento da - - - -

fiscalização.
Revisor Oficial de Contas
Identificação do ROC,
SROC. - -

RSENAL DO ALFEITE, S.A. • 1’ —“
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Ref.a Recomendação
Aferição do Divulgação Justificação e

cumprimento internet Página mecanismos
alternativos

1

SIM
2.

3.

4.

NÃO SIM NÃO
Indicação das limitações,

- - 34
legais.
Indicação do número de
anos em que a SROC e/ou
ROC exerce funções X - X - 35
consecutivamente junto da
sociedade/grupo.
Descrição de outros Não aplicável
serviços prestados pelo - - - -

SROC à sociedade.
Auditor Externo
Identificação. Não aplicável A Arsenal do

Alfeite, SA,

-
-

não está
sujeita a
auditor
externo.

Política e periodicidade da -

-

Não aplicável
rotação.
Identificação de trabalhos, Não aplicável
distintos dos de auditoria, - - X
realizados.
Indicação do montante da -

-

Não aplicável
remuneração anual paga.
Organização Interna
Estatutos e Comunicações
Alteração dos estatutos da
sociedade - Regras X - X - 38
aplicáveis
Comunicação de

- X - 38
irregularidades.
Tndicação das políticas

- - 38
antifraude.
Controlo interno e gestão
de riscos
Informação sobre a
existência de um sistema X - X - 40
de controlo interno (SCI).
Pessoas, órgãos ou
comissões responsáveis

-

- 40
pela auditoria interna e/ou
SCI.
Principais medidas
adotadas na política de X - X - 40
risco.
Relações de dependência

- -

hierárquica e/ou funcional. 40
Outras áreas funcionais
com competências no X - X - 40
controlo de riscos.
Identificação principais

- -

tipos de riscos. 40
Descrição do processo de X - X - 40

2.

3.

4.

1.

2.

3.

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.
--

..÷.z

ARSENAL DO ALFEITE, S.A. . r



identificação, avaliação,
acompanhamento,
controlo, gestão e
mitigação de riscos.
Elementos do SCI e de
gestão de risco

- - 40
implementadas na
sociedade.
Regulamentos e Códigos
Regulamentos internos
aplicáveis e regulamentos X - X - 45
externos.

Códigos de conduta e de
-

Ética. - 45
Sitio de lntemet
Indicação do(s) endereço(s)
e divulgação da

- - 52
informaçao
disponibilizada.
Remunerações
Competência para a
Determinação
Indicação do órgão
competente para fixar X - X — 56
remuneração.
Comissão de Fixação de
Remunerações
Composição. - - - - Não aplicável
Estrutura das
Remunerações
Política de remuneração
dos órgãos de

- x -

administração e de 56
fiscalização.

Informação sobre o modo
como a remuneração é X - X - 56
estruturada.

Componente variável da
remuneração e critérios de X - X - 56
atribuição.

Diferimento do pagamento - -

-

da componente variável. Não aplicável
Parâmetros e fundamentos

-

para atribuição de prémio. - - Não aplicável

Regimes complementares - -

-

de pensões. Não aplicável

Divulgação das
Remunerações
Indicação do montante
anual da remuneração X - X - 60
auferida.

Montantes pagos, por
. - - - - Nao aplicavel

outras sociedades em
2?

ARSENAL DO ALFEITE, S.A. •
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2015

Rei.’ Recomendação
Aferição do Divulgação Justificação e

cumpnmento rntemet Página mecanismos
alternativos

1

SIM NÃO SIM NÃO

8.

1.

1.

3.

4.

5.

6.

1.

2.



3. Forma de cumprimento
dos princípios inerentes a
uma adequada gestão
empresarial:

a) Responsabilidade
social

b) Responsabilidade
ambiental

c) Responsabilidade
económica.

Avaliação do Governo
Societário
Cumprimento das
Recomendações

ARsENAbDo ALFEIT, S.A.

RELATÓRIO DE GOVERNO SOCIETÁRIO 2015
2015

ReL’ Recomendação
Aferição do Divulgação Justificação e

cumprimento rnternet Página mecanismos
alternativos

relação de domínio ou de
grupo.

1

SIM NÃO SIM NÃO

3.

4.

5.

6.

1.

1.

Remuneração paga sob a
forma de participação nos - - - - Não aplicável
lucros e/ou prémios.

Indemnizações pagas a ex-
administradores - - - - Não aplicável
executivos.

Indicação do montante
anual da remuneração

- x - 60
auferida do órgão de
fiscalização da sociedade.
Indicação da remuneração
anualdamesada X - X - 37
assembleia geral.
Transações com partes
Relacionadas e Outras
Mecanismos
implementados para

- - 62
controlo de transaçoes com
partes relacionadas.
Informação sobre outras

- - 62
transaçoes.
Análise de
sustentabilidade da
empresa nos domínios
económicos, social e
ambiental
Estratégias adotadas e grau
de cumprimento das metas x - x - 67
fixadas.

Políticas prosseguidas. x - x - 67

x - x

x - x

67

87

/1
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RELATÓRIO DE GOVERNO SOCIETÁRIO 2015

ANEXOS

Como anexos ao presente relatório incluem-se os seguintes documentos:

-

AISENAL DO ALFEITE, S.A.

1
2015

1. Declarações a que se referem os artigos 5lY e 52.° do Decreto-Lei nY 133/2013,

de 3 de outubro;

2. Ata da reunião do órgão de administração em que foi deliberada a aprovação

do presente relatório;

3. Relatório do órgâo de fiscalização a que se refere o nY 2 do artigo 54Y do

Decreto-Lei nY 133/2013, de 3 de outubro;

4. Ata da reunião da Assembleia Geral que contempla a aprovação por parte dos

titulares da função acionista dos documentos de prestação de contas (aí se

incluindo o Relatório e Contas e o Relatório de Governo Societário) relativos ao

exercício de 2014.



RELATORIO DE GOVERNO SOCIETARIO 2015 -

ANEXO 1

DECLARAÇÕES

A QUE SE REFEREM OS ARTIGOS 51Y E 52Y

DO DECRETO-LEI N.2 133/2013, DE 3 DE OUTUBRO

1
2015

anterior.

Eu, Andreia Daniela Pereira Femandes Ventura de Brito Bogas, declaro que:

- Não intervenho nas decisões que envolvam os meus próprios interesses,

designadamente na aprovação de despesas por mim realizadas, conforme determina o

artigo 51° do Decreto-Lei nY 133/2013 ou em outra legislação aplicável;

- Não detenho quaisquer participações paftimoniais na empresa, assim como quaisquer

relações com os seus fornecedores, clientes, instituições financeiras ou quaisquer outros

parceiros de negócio, suscetíveis de gerar conflitos de interesse, conforme determina o

artigo 52° do Decreto-Lei nY 133/2013;

- Foi remetido à IGF — Inspeção-Geral de Finanças a declaração referida no ponto

Andreia Fernandes Ventura

(Presidente do Conselho de Administração)

Eu, Miguel Fernando Costa da Silva Pereira, declaro que:

- Não intervenho nas decisões que envolvam os meus próprios interesses,

designadamente na aprovação de despesas por mim realizadas, conforme determina o

artigo 51° do Decreto-Lei nY 133/2013 ou em outra legislação aplicável;

- Não detenho quaisquer participações patrimoniais na empresa, assim como quaisquer

relações com os seus fornecedores, clientes, instituições financeiras ou quaisquer outros

parceiros de negócio, suscetíveis de gerar conflitos de interesse, conforme determina o

artigo 52° do Decreto-Lei n.° 133/2013;

- Foi remetido à ICF — Inspeção-Geral de Finanças a declaração referida no ponto

Miguel da Silva Pereira

(Vogal do Conselho de Administração)

‘a

anterior,

RsENA6oo ALFEITE, S.A.
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2015

Eu, Rui Manuel Rapaz Lérias, declaro que:

- Não intervenho nas decisões que envolvam os meus próprios interesses,

designadamente na aprovação de despesas por mim realizadas, conforme determina o

artigo 31° do Decreto-Lei nY 133/2013 ou em outra legislação aplicável;

- Não detenho quaisquer participações patrimoniais na empresa, assim como quaisquer

relações com os seus fornecedores, clientes, instituições financeiras ou quaisquer outros

parceiros de negócio, suscetíveis de gerar conflitos de interesse, conforme determina o

artigo 52 do Decreto-Lei n.° 133/2013;

- Foi remetido à ICF — Inspeção-Geral de Finanças a declaração referida no ponto

Rui Rapaz Lérias

(Vogal do Conselho de Administração)

(

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.
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1

anterior.
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ARSENAL eo A L F E Ir E

Exma. Senhor

2015

No cumprimento da &abel&Ido no Estabito do Gestor Púbilo (Artigo 220, n.° 9) bem amo tia Regfriie
do Setor Fúbila Empresarial (Artigo 529, junto se renetem dedaraes rererentes aos seguintes
membros do conselho de AdmlnIstno da Arsenal do MeRa, SA, ai,i mandato para o Wénb 2015-
2017, onforme Ddlbenço UnânIme por Escrito da Acrlonsta Emporder — Empresa PorWguew de
Defesa, SG?S, sr:

Presidente: Andrela Danlela Pereira Fernandes Ventura de Srlb Sogas
Vogal: Miguel Fernanda Costa da SINa Pereira
Vogal: RuI Manuel Rapaz Lérias

Sem mMs assunto de momento, subscrevemo-nos am elevada rti;ldeaçâa e om os melhores
cLsnprirnaltos,

O Gabinete de Assuntos JurkRa,s

INSflCÇAOGERAL DE FlNniÇits
RUAANGEL,NAVIDAL.41
nOS-aos LISBOA

wn,r. NR.L 06763 osa ol.ei_’oIsIonJ o•.r,_(

ASSUNTO: COMEUI0 O€AOMINSOLAÇAO DAMSUUnOAUfl LL1N100 DIflJNflM*ICA1O 2015-1017

/ raMUacJio
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Eu, Andreia Daniela Pereira Fernandes Ventura de Brita Bogas, casada, portadora do Cartão

do Cidadão n.9 10613413, com data de validade até 0704 201R, residente na Rua São Tomis

de Aquino, n.t lSt, 19 esquerda, Lisboa, na qualidade de Presidente do Conselho de

Admnistração da Arsenal do Alfeite, S.A, cargo para o qual fui eleita a coberta da DeLberação

Unãnime por Escrito da AccIonista Empordef — Empresa Portuguesa de Defesa, SGPS. 5k de

2404.2015, yenho, pela presente, declarar, sob compromisso de honra, o seguinte:

Nos termos e para os efeitos do disposto no Artigo 22, n.t 9 da Estatuto da Gestor
Público, aprovado pelo Decreto-Lei n.2 71/2007, de 27.03, alterado pela Lei n.t 64’
A/iDaS, do 3112 e alterado e republicado a coberto do Decreto-Lei n.9 8/2012, de
18.01, Informa-se que não detém a ora declarante, directa ou indirectamente,
quaisquer participações e interesses patrimoniais na Arsenal do Alfoite. S A.

Nos termos do disposto no Artigo 52? do Regime Juridicio do Sector PúbHco
Empresarial, aorovado pelo Decreto-Lei n.e 133/2013, de 03.10 e afterado pelo Artigo
20? da Lei n.e 75 A/2014, de 30.09, declara ainda não deter quaisquer participações
patrimoniais na empresa, bem como, quaisquer relações com fornecedores, clientes,
instituições financeiras ou quaisquer outros parceiros de neg6cio, susceptiveis de
gerar conflitos do interesse.

Andreia Daniela Pereira Fernandes Ventura de Brita Bogas

r 1
RELATÓRIO DE GOVERNO SOCIETÁRIO 2015

DECLARAÇÃO

2015

Almada, 30 de Abril do 2015

ARSENAL DO AI,FEITE, S.A.



RELATÓRIO DE GOVERNO SOCIETÁRIO 2015

ANEXO

boi. Senhor

Impelor-Geni de flnençzs

Rua Angelina ¶ildal, n.i 41

1199.005 liSBOA

Dai a:

Aaunto: Devera de lnfonaç3c deconintes da dIsposto no ji° do att° 220 do DL ‘t
71/2007, de 27 de março, altndo e np.tltdo pct DL n° 11)2012, de 16 de
Janeiro, e nor° 1 de irto 52° do Otit° 133/2013, de 3 de outubn.

____

ID&tflflCAÇkJ 00 GT R)BUCO

______

1 Nome; Pndrela Danlela Pereira Fernanda Ventura de Relia BaDes

______

14 070 530

Mora de: Rue São Tomis de Aqurno n.° 18 E, L’esq.
- -

___

-- -—

___--

- -i
E’malR .n&eia,venbn@arslnal-&heitc.pt

_________
_______

______

- -- 1
—— _____NÇEACAO/ÇaO

____—

-bEmpresa: Assinei do A%eRr, S.A.

TIpo: SoGledide aió,kii. de Ias esthnMnfl púbacos

—1Monda da Sede: Base Naval de Llsbgi AJfete, Moado

CõdigoPoflk2BW-OQlMmade
-

TelSone: +351319 950 810

_________ __________ _________

-

_____— ______

——______

tasgo pera que f raneadoíeleito: Presidente do Conselho & Mn,Iriso

____

Deade!nklodomandaio(dd/mtrflaaa) 2404.2015

______

31.112017

_____

J

Tendo sIdo nomeado/eWjtc para o argo reFerido, na empç.safeMldade acima inaadi,
declaro:

1. Em cunwHniento do disposto no r do art° 520 do DL 133/20)3, de 3 da ouftbro, e
no i0 o a1.° 22°, do DL n° 71/200?, 27 de março, que não desenhe pwtktpaç&s e
btersssci parlmwila% dlmta ou iMlntameote, na enprnajemldade orfe exerço
ftsnçôes.

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.

2015
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2. DeacodoccmoqÔgdoertbflO,doDtflO?1f2%7.2ldemarço,quenl*d.te,bØ
parudpaçôn e N,Lerescs patrimanlais, rnreta ou k,dlrflmente, em qualquer oulra
emprnWeMWede.

3. Nos tombos do precaituedo no ri0 1 do a,t° 52° do DL 133/2013 dc 3 de otát,bm, quo
nio mantnho qt.hquer re3açõa n, tn íonrreiions. dente,, rszlbjIç6es
rmanc&r, ou ,,aqlnr ounus parcims de ne6flo, dl emrsa onde exerço hwç3,
swaUvels de gerar conmtoç de Interesse.

Minada. 20 de Ageo de 2015

Andp4e Frnandes Veinsn

ARSENAL DO ALFEITE, SÃ.

1 1
2015



RELATORIO DE GOVERNO SOCIETARIO 2015

DECLARAÇÃO

Eu, Rui Manuel Rapaz Lêrlas, casado, portador do Cartão do Cidadão n.2 5052938, com data

de validade até 19112015, residente na Rua do5 Picheleiros, 68, Azeito, na qualidade de

Vogal do Conselho de Administração da Arsenal do Alfeite, 5.4, curgo para o qual fui eleito a

coberto da DeUberação Unãnime por Escrito da Accionista Empordef — Empresa Portuguesa de

Defesa, SGPS, LA. de 24.04.2015, venho, pela presente, declarar, sob compromisso de honra:

o seguinte:

• Nos termos e para os efeitos do disposto no Artigo 22e, n.e 9 do Estatuto do Gestor

Público, aprovado pelo Decreto-Lei n.2 71/2007, de 27.03, alterado pela Lei n.9 64-

4/2008, de 31.12 e alterado e republicado a coberto do Decreto-Lei n.2 8/2012, de

1801, informa-se que não detém a ora declarante, directa ou indirectamente,

quaisquer participaçàes e interesses patrimoniais na Arsenal do Alfeite, 5-A.

Nos termos do disposto no Artgo 522 do Regime Jur(dico do Sector Público

Empresarial, aprovado pelo Decreto-Lei n.2 133/2013, de 03.10 e alterado pelo Artigo

202 da Lei ti.2 75-A/2014, de 30,C9, declara ainda não deter quaisquer participações

patrimoniais na empresa, bem corno, quaisquer reiações com fornecedores, clientes,

institu:çes financeiras ou quaisquer outros parceiros de negócio, suscepcíveis de

gerar conflitos de interesse

Almada, 30 de Abril de 2015

(L LL)
Rui Manuel Rapaz Lérias

ARSEN*b-DO ALFEJTE, S.A.

1
2015
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RELATÓRIO DE GOVERNO SOCIETÁRIO 2O15-
i

1
ANEXO

(MONEAÇÂO/SEIÇÁOJ

Eww. knb

inspctor4nl de Rnan

Ria Angelina Vida a’ 41

1w9-o USDOA

Data: 2. ‘rt’i .zo.t.

Assunto: Deveres de hVoimaç8o deconenta do dbpogo no n°9 do art.° 220 d DL n.0
7Lf2OO7 de 27 de março, atLendo e repiMiodo pcb Dl. r’° 5/2012, de 18 de
Janeiro, e no nO 1 do arto 52° do Dl. rt0 133/2013, de 3 de outubro.

mEWflRCAÇÂO DO GEStOR PÚeuCo —

No:1. Hcl fczS.c —--_ —

NIE: Id8C.4

____________________

Monda:
--

fcãwgocstai:

Telefone: Z.o-,Coce

_________

NONEAÇÂD/aEIçÃc

________

Empreswfnudade(). ArZn,.noi cio AÇ.a.. ‘.
‘

Tipo (Empresa PGbllca, Empresa Munklpal. lmututo, ouuc-Idenuflcar): 3n-- erAnclc

Anónn’n dc co.°’ ‘tS et1C

NIF: 5e8 8’ o’S

Hctda da Sede: C3oo. j,—.*l n.L,c /--c.

--_

C6d1 QO Postal: ‘o co. F’ n
- c.cIwn

E-mau: orner ,l? nnc..r-ol - aiC..l.t. pr

Telefone; 710 qf3 çioo

_______

Far 2io 3’.8 21.Ø

_____________________

ÇrOO Para que M nomeado/ekfto

-

Data prevista de lama da mandato (ddjmnvaaaa): 3- ‘‘ ‘

() Deve enviar à IGF ,na aIarsçao por ceda rnneaçweleiçk.

Tendo sido nomeado/eleito pata o carço referido, na empresa/enudade adina indicada,
declaro:

1. Em amprlmcnto do disposto no n0 1 do art° 52° do DL 133/2013, de) de ouwb’o, e
no no do art° 22°, do ot no 73/2007, 27 de março, que aio detenho paitlopaç4.se

1
2015

1

ç
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IMeInsas pafrmnrdMs, dWMã ou â,dltflmtntt, na impitia/eMidade Otde cinto

hirdes.

QR

Em cumpHaorio do)tpoao e o° 1 do 52° do DL 133fl13, de ide c9tdbro,e

no ii° g do an.°,,C2°, do DL n° 71/2091. 27 de marco. gde detenha ay’seguk*es

partklp.ç6es ØtereIses patmnonlals.tdflta ou indreiatente. na enp4sQentldade

onde exvyyIGnçÓcs.

(W%&S,J

2. De aco.do coo, o no 9 do an.° 22°, do DL n0 71/2002, 77 de março, que não diteaho
panKwa(õn e kYnsan patronlals, direta ou k.dfltanentz, em qualquer Outra
enotesWei*ldade.

De acordo oØ o n° 9 dp’aa° no, gvot no 7lj2O04’ de niarçg..4ie dasnh9is
seulnInyftIÓa6eynLcrnibtdmonha4 (.s6s enwresvW&flJ6adn)y

iwÁisrnc, &1Lnd0 arsymp.nasyerpCcieØ) e retíbt(s) e-o’4 morada
CQffl CàdI9o (osW, contado telefónica, Se NIfl.

3. Nos tentas do precetuado se no 1 do art° 52° do DL 13312013. de 3 de outubro, que
não mantenha quaisquer releç6a com os ton.ecedores, C$UNeS. Isbtulçõe

flMncelras ou quabquer outros parteIro, de negódo, da cmprnl onde cenço fsmçtc,,
s*ncetlvels de gerar onfiwos de frd.rna.

Nos termoØo prtcGado no,.ø 1
as segi&,tt. r&a4a:

Uhwkarj

do artø’52° do DLtO3/20134c 3 de otgat, que

La (LI) L

ALFE[TF, SÃ.

L 2/

RELATÓRIO DE GOVERNO SOCJETÁRIO 2015
1

2015
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OECL ARAÇÃO

Eu. Miguel Fernanda Costa da Silva Pereira, divorciado, portador do Cart3o do Cidadão n 2

11057621, com data do validado até 03 11.2029, residente na Rua do São BenLo, 199, 55

Fiante, lisboa, na qualidade dc Vogal do Conselho de Administraçdo da Arsenal do Alfeite, 5 A,

cargo para o qual fui eleito a coberto da Deliberação unânime por Escrito da Accionista

Empordef — Empresa Portuguesa de Defesa, SGPS, SA, de 24 04 2015, venho, pela presente,

declarar, aob Compromisso de honra, o seguinte:

Nos termos a para os efeitos do disposto no Artigo 22v, n.2 9 do Estatuto do Gestor

Púbiico, aprovado poio Decreto Lui n-9 71/2007. de 27.03, alterado pela Lei n 2 64’

A/2008, de 31 12 e alterado e republicado a coberto do Decreto-Lei n.2 8/2012, da

18 01, informa-se que não detëm a ora dedarante, directa ou indirectamente,

quaisquer participações e interesses patrimoniais na Arsenal de Alfeite, SA.

Nos termos do disposto no Artigo 522 do Regime Juridico do Sector Público

Empresarial, aprovado pelo Decreto-Lei n.2 13312013, do 03100 alsorado pelo Artigo

202 da Lei n 5 75’A/2014, de 30.09, declara ainda não deter quaisquer participações

patrimonlais na empresa, bem como, quaisquer relações com fornecedores, clientes,

instituições (inantoiras ou quaisquer outros parcelros de neg&io, susceptiveis de

gerar conflitos de Interesse

Almada. 30 do Abril de 2015

4% t/d%.
Miguel Fernando Cosia da Silva Pereira

ARSENAL DO ALFEITE, S.A.

2015
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RELATÓRIO DE GOVERNO SOCIETÁRIO 2013

ANEXO

&mo. Senhor

lnptta4enl de Fkiaiçn

Rua kigelkia Vida!, at 41

1199005 U500A

Data:

Assunto: Deveres de k*rmaOo decorrentes do dkposto no n0 9 da ad,° 22° dc DL n.°
712OO7, de 27 de março, altado e repotKodo polo DL 11 812012, de lede
janeko, e c no i ao art° 52° do DL ri.0 133í2013, de 3 de oubibro.

-— -
IoumncA(Ào oo &srcw púsuco - . -

____ ____—- _________________

1 .__.-_ -« —- -

1J!etone:_+351210950810 .

.

— - -
N0MEAÇÂC/ELtIÇC

Empresa: Arsenal do MPfle. S.A.

Ilpo: Sociedade anécima de capitais e,rkj.lrameMe prbkos

1
i

Morada da Sede: Base Naval de Lboa, ARelte.

Lc6dio Postal l0O01 AInudi

L Emall: anenalêasenal-alklte.pt

je4elone: +351 210 950 810

___________________ __________

Fax. + 351 212 748 240

r
1’°

1r.fo no p[çç;ogS do Cnel de RdmblacJ9_

Datado kilÓo do manda, (ddjmnvaaaa)1 24.04.2015 --

1 !!Pi41!»129Q
. J

Tendo sido nomeadc/e1eto pan o cargo relendo, na emprna/entklade ackna IndIcada,
declaro:

3. Emolmprlrneitododlspostononoldoart.052ôdoD1fl33fl013.de3deotubm,e
no no 9 do ast° 220. dc DL no 7112007, 27* março, que 010 detenho partidpaçôes e
IMernscs pctnmon4$, dnta ou IMlretameae. na etnpnsaí.Mldade onde exe.çt.

AUEITE, S.A.

r 2015

1

1
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2. De acordo oni a n°9 do art° 220, do Dl. n° ?1J2007, 27 de malço, que flo t,nho
parudp.ç6es e kg.ren patflmor3as. dweta ou fldlretamefle, em qualquer GLflra

empresa!endd ade.

3. Nos temias do pmcfluado ro n° 1 do art° 52° do DL 133/2013, de 3 de Outubro, rn”
aio nManho qwsquer rdaç6es com as fornecedores, dienta, ltstltiições

n.ncclrls ou quaisquer outros parcewos de negódo. da erçresa onde eflrço fkC4õa.

wndvels de gerar co.ilttcs de lMertsse.

Ajmada, 20 de Agosto de O15

Miguel Silva Pereira

RELATÓRIO DE GOVERNO SOCIETÁRIO 2015 -
1
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ANEXO 2

ATA DA REUNIÃO DO ÓRGÃO DE ADMINISTRAÇÃO EM QUE FOI

DELIBERADA A APROVAÇÃO DO PRESENTE RELATÓRIO

1 1
2015
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FÃ
ARS NA L cc A E ITE

£xtralo da Ala n° IÓ)CA12016

-ATA N? IDfCA/2016—-————

Aos quinze dias do ms de niarçu do ano de 2316, pelas 1 1;30 horas, reuniu na sala do Conselho

da sede social da As5enaI do Alícite. &A, na Base Naval dc Lisboa, cm Almada, o respetivo

Conselho de Administração (CA). com a pasença de:—

PRFSIDF.NTE — Pra Andreia flaniela Pereira Fernandes Ventura de Brim Rogas:———

VOGAL Eautivo — Dc. Miguei Fernando Cob da Silva Pereira, t ——-----—-—-—

VOCAL Executivo — A1m Rui Manuel Rapaz Léria— —

Aberta a sessin pela Presidente, os membros do Cnnselhn procederam à apreciação dos

seguintes assunlos:-’---•——-—-—

Aprovaç5o do Rebt6rio e Contas de 2015 e do Relatório do Governo Socielário de 2015, que

inclui o Relatório do Cumprimento das Obrigações legais - Apreciado o assunto, o Conselho de

Administração deliberou e scguinlrz “001 oproln”.— —-—-— —--— —

Todas as deliberaç5es loram tomadas, salvo se indicado em conirdrio ou se se decidiu em

sentido contrido ao proposto, pelos fundamentos referidos nos docunientos indicados

(incluindo os despachos sobre eles exarados) e por unanimidade.—--—--—-—

E nada mais havendo a tratar, a Sr’. Presidente do Conselho de Administração, deu por

encerrada a reunláo. dela se lavrando a presente acta que, depois de lida e aprovada, é assinada

pelos membros do Conselho presentes na reunião,—--— —--.——--—-‘—-—--— —----

Andreia Daniela Pereira Fernandes Ventura de flriro Rogas

/9-a2 d/K
Miguel Fernando Costa da Silva l’ereira

icul Manuel Kapaz Lsrtas

ARSEN*JrDO ALFEITF, S.A.

r 2015
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ANEXO 3

RELATÓRIO DO ÓRGÃO DE FISCALIZAÇÃO

A QUE SE REFERE O N.9 2 DO ARTIGO 54Y

DO DECRETO-LEI NY 133/2013, DE 3 DE OUTUBRO

ALFEITE, S.A.
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1 Nos te nnos da lei e dc iii ani La. que nus conferiras,, a piacrLtJ cm o reLi ( órk i sul ‘ri i a i idade
Ç,sr.di.i,lrsia de’-cnvtih lia e damos parrrrr sobre o Rrlalôrtn de sIn, o Relatur,q de .ITeTnO

,.,cà’t,iris e as dtniinsiraçõcii íinsnci-iras ipine,,bd’ss pelo Cunae[ho de .dmininraçii da Arionil do
AfeiIe, 5.A. trlalisamenle ao exrrricii lindo em 3L de drnmhro di’ 21115.
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5 Nrsles Icrin,l%. it’rnh, riu t jiiWn jt, as mi nnEaçr;ts rrccbida.s do Conselho ir A.lininiLijaç,
&n içi e as conil 1 [s e’ insta n Lis di (‘ ti [liaça’, legal lis Cuii LJ, LI) mas 1141 [LI ftctr [U L

i) SCJILIU apinad . o Rclalúi,,, dc ‘sI,) e o Rulalóri, de povernn ;uçiet.rHi.

ii) s.J;i LI) •J l,,tvacas

,Is

letti i insuaçcks ti na nçei ris;

hi) seja “r risada a proposta de apliuiis’.i tk r,’ihadc

á Finilmcntcdeerjamnscxprcssar. w,sw aRradectIntÉLtu au Cnns’1Lin de Atbtiiiistraçcir a
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ImnreWLIttrlI{IIIStCVVPLFb & Ã14s0iiahlos

— Ssnirtkidr de Rcvisnrts Oficiais dc Contas. [da
rcposrnLada per:

César Abel R’iIriinje Gonçalves, R OU
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ANEXO 4

ATA DA REUNIÃO DA ASSEMBLEIA GERAL

QUE CONTEMPLA A APROVAÇÃO POR PARTE DOS TITULARES DA FUNÇÃO

ACIONISTA DOS DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS RELATIVOS

AO EXERCÍCIO DE 2014

r
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Arxnal do Mfciie,S.A.
Base Naval de Lisboa

2870-Dei Amada C.A.E.: 33150 N.LE.: 50S881048
Mal. 508881049 de 20091)21 O em Lisboa Cap.: EUR 32400000,00

4&C1’.AS Volha 37

ACTA DA A$ flISTA GWL ANUAL

No dia vinte de Março de dois mil e quinze, pelas catorze horas e trinta minutos, reuniu, tenio porbase

o estabelecido no Art.’ 54° do Código das Saciedades Comerciais (OeberaØes unãç’imes e assemb elas

universais), a Assembleia Geral de accionistas da Sociedade Anónima denominada Arscnr1 do Plfelte,

5k, contribuinte n° 508881048, com sede no Mfeite, Base Naval de Lisboa, Amada, com a selnte

Ordem de Trabalhos;

Ponto Um: Apreciar e dcliberar sobre o Relatório de Gesto e as Contas do Exercido de 2014.

Ponto Dais: Deliberar sobre a proposta de apllcaço de resultados do Exercido de 2014.

Ponto Tra: Proceder á apreciação geral da administração e fiscaiizaço da Sociedade no Exercido de

2014.

Ponto Quatro: Elelço dos órgãos Sociais para o Triénio 2015-2017.

Ponto tinto: Outros assuntos.

A reunião teve lugar na sede da Empresa, sita no Arsenal, Base Naval de Lisboa, Aimada e foi presidida

pelo representante do Fiscal Único, Senhor Dr. César Abel Rodrigues Gonçalvcs, face à renúncia aos

cargos, em 31 de Dciembro de 2014, do Presidente e da Secretária da Mesa da Assembleia Geral, por

parte do Senhor Dr. J00 Carlos Polido Carvalhinho e da Senhora Dfl Dina Filipa Femandes Silva,

respetivamente. A Assembleia Geral foi secretariada pelo Senhor Dr. António Alberto Martins Afonso.

Para além do Presidente e SecreUrio adma referidos achavam-se ainda presentes, a totalidade dos

membros do Conselho de AdmlnIstraço e o Exmo. Senhor Dr. Eduardo Carvalho, em representaço da

acionista única, Empordef — Empresa de Defesa 1SGPS), SÃ., conforme cana mandadefra datada de 20

de março de 2015, todos Identificados na folha de presenças anexa a esta acta.

VerIficando

questionou

a

J1 - j’QRlO

1
2015

estar presente ou representada a totalidade do capital social, o Presidente da

o representante da acionista ünica sobre a vontade da sua representada para reunir—

DLFEiTE,S.A.
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ArsenaL do Atfeitc,S.A.
Base Naval de Lisboa

2870-001 Almada CAL: 33150 N.J.F.: 508881048
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ACTAS Folha 38

anemblea universal com dispensa dS formalidades pré’.Qas. Tendo obtido a expressa manifestação de

tal intenção cons,derou a assembicia regularmente constitulda e declarou abertos tnblhçs,

Entrando-se no primeiro ponta da ordem de trabalhos, o Predente Øa Mesa deu a pmavra ao

Presjdentc do Conselho de Mmjnjstração, Eng2 Jorge Camões que no seu uso realçou o Facto de no

exerclcjo de 2014 a Empresa ter conseguida um resultado positivo, ao contrário do previsto e como

tonsequenda do grande esforço rnãado. Fo ainda destacado o facto de se ter conseguido estancar a

tendência negativa dos últimos anos, sendo que 2015 será um ano de desafios face à singularidade da

carteira de encomendas da Empresa.

Ainda neste ponto o representante da acionista única solicitou a palavra para realçar o desempenho da

administração e, nomeadamente, a capacidade de internacionalização demonstrada e também o facto

de ter conseguido a concretização de um contrato plurianual com a Marinha Portuguesa,

Após estes comentários o Presidente da Mesa colocou o Relatório de Gestão e as Contas do Exercido de

2014 a votação, tendo os mesmos sido aprovados por unanimidade.

O Presidente da Mesa passou então à discussão do ponto dois da ordem de trabalhos, tendo sido

aprovada por unanimidade a proposta apresentada pelo Conselho do Administração no ponto X do

Relatório de Gestão, em que se propunha que o resultado líquido de 2S56.75078 euros (dois milhôes

trezentos e sessenta e seis mil setecentos e cinquenta curos e setenta e oito cêntimos), apurado no

tucercicio de 2014, fosse aplicado da seguinte forma: 1) na canta de Resultados transitados 2.248.413,24

euros e ii) na conta de Reserva legal 118.337,54 euros.

De seguida entrou-se na dlscusso do ponto 3 da ordem de trabalhos, tendo o representante da

acionista única proposto e votado favoravelmente, nos ternos do disposto no artigo 4552 n.Qs 1 e 2 do

Código das Sociedades Comerciais, um voto de louvor e de confiança aos órg3os de administração e de

fiscaliiação da Sociedade e a todos os seus membros relativamente ao respetivo desempenho no

exercido de 2014. Ainda neste ámbito, o representante da acionista única referiu que a adrninistravL

da Empordef — Empresa Portuguesa de Defesa, SGPS, S.A. acolheu com agrado os resultados obUt

t—
3 J 1w 1 L j.i’,RTO flWSAPO?V

AxSENAL DO ALFEITE, S.A.
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MM. 508881048 de 2009.02.10 em Lisboa Cap.: EUÍ1. 32400000,00

ACTAS Folha 39

pela Arsenal do Alfeite e voltou a salientar que estes em muito se deveram ao bom desempenho e aos
esforços da atual administração, apesar dos constrangimentos colocados pelo facto de se tratar de uma
Empresa do Sector Empresarial da Estado e que faz parte das Entidades Públicas Reclassificadas.

Dando continuidade aos trabalhas, o Presidente da Mesa passou ao ponto quatro da Ordem de
Trabalhos e deu de novo a palavra ao representante da acionista única que, no seu uso, referiu que este
ponto leria de ser deixado em suspenso, uma vez que não recebeu quaisquer indlcaçôes das tutelas
para a eleição dos érgãos sociais da Empresa para o triénio 2015-2017.

Finalmente entrou se no ponto cinco da Ordem de Tiabalhos e o Presidente da Mesa questionou os
presentes sobre a vontade de discutir algum outro assunto. Nesta altura o Presidente do Conselho de
Administração, Fng° Jorge Camaes, solicitou a palavra e referiu a boa relação conseguida entre todos os
membros do Conselho de Administração e o facto de. em conjunto, lerem conseguido atingir,
claramente, os seus objetivos. Realçou ainda que apesar de opiniees divergentes sempre se procurou
atingir consensos e isso foi sendo conseguido e foi a chave do sucesso.

Não tendo sido manifestada qualquer intenção de abordar outros assuntos, o Presidente da Mesa e
representante do Fiscal Único dedaroti os trabalhos encerrados pelas qtiinze horas e trinta minutos,
tendo a presente ata sido lavrada, lida, aprovada por unanimidade.

A acta foi lavrada de seguida e vai ser assinada pelo Presidente e pela Secretãria da Mesa.

e;_•
41 presidente da Msa da AsserrçI çr

ídw hkr
o Secretário da Assembleia Geral

a

r,ocusAoc POR COMTInADÕÃ-W JUrik i’ORIU
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Versão aprovada em Reunião de Conselho de Administração deiS de março de 2016

O Conselho de Administração,

Ar/dreia Fernandes Ventura

(Presidente do Conselho de Administração)

A,AIa /cs%%
Miguel da Silva Pereira

(Vogal do Conselho de Administração)

c4 cL
Rui Rapaz Lérias

(Vogal do Conselho de Administração)
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